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----------------------- MANDATO 20 21-2025 ------------------------- 

----------------------- DÉCIMA  SESSÃO ORDINÁRIA ------------------------- 

----------------------- ATA Nº15 ------------------------- 

Aos vinte e nove dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, pelas vinte horas e 

dois minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia da Penha de França em Sessão Ordinária, 

no Salão da Igreja Paroquial de São Francisco de Assis, sob a presidência de Maria Luísa 

Rodrigues das Neves Vicente Mendes, coadjuvada pelo Primeiro Secretário, João Carlos 

Ventura Ramos, e pelo Segundo Secretário em exercício, António Manuel Chagas Batista 

Dias. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Estiveram presentes, para além dos já mencionados, os seguintes Deputados à 

Assembleia de Freguesia: --------------------------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Socialista (PS): António Neira Nunes, José de Carvalho Ferreira, Maria 

Luiza Correia Valente e Beatriz Isabel Jardim Camacho; ------------------------------------ 

Pela Coligação Democrática Unitária  (CDU): Idália Maria Tiago Custódio, Ana 

Sofia Moutinho Calado e Gonçalo Miguel Martins Gomes; --------------------------------- 

Pelo Partido Social Democrata (PSD): Renato José dos Santos Lucas Caldinhas e 

Fernando Miguel Oliveira da Silva; ------------------------------------------------------------- 

Pelo Bloco de Esquerda (BE): Fernando Pereira Esteves e Maria da Conceição de 

Souza Sobrinho; ------------------------------------------------------------------------------------ 

Pelo Partido do Centro Democrático Social/Partido Popular (CDS-PP): Pedro 

Raul Pires Dias de Calheiros Cardoso; ---------------------------------------------------------- 

Pelo Livre: João Filipe Lourenço Monteiro; ------------------------------------------------ 

Pelo Partido Chega: Luís Manuel Dias da Silva Costa Matias; ------------------------- 

Pelo Pessoas-Animais-Natureza (PAN): Elisabete Cristina Sanz Silva da Cunha 

Alcobia Claro; -------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita (DNI) : Sofia Rita dos Santos Peralta Félix Teixeira --------- 
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Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia: Muito boa noite. Vamos dar início 

à Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia da Penha de França. Senhora Presidente 

da Junta, na sua pessoa cumprimento todos os Membros do Executivo, e cumprimento 

também todos os que estão a assistir presencialmente a esta 10ª Sessão Ordinária da 

Assembleia de Freguesia, trabalhadores da Junta, cidadãos que nos estão a seguir pelo 

canal Youtube da Junta de Freguesia da Penha de França, dado que esta sessão está a ser 

transmitida em direto. Temos várias substituições, do Partido Socialista, senhora 

Deputada Elsa Sacramento é substituída por Beatriz Camacho, Eugénia Colaço é 

substituída por António Chaga Dias, do PSD, senhora deputada Lourdes Borges é 

substituída por Fernando Oliveira da Silva. ------------------------------------------------------ 

--------------------------- PONTO NÚMERO UM --------------------------- 

Intervenção do Público 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Posto isto, vamos então dar início à nossa sessão 

com intervenção do público. Eu queria chamar a atenção do seguinte, as assembleias de 

Freguesia regem-se por um regimento, regimento esse que foi aprovado por unanimidade 

por todas as senhoras e senhores Deputados desta Assembleia. E que diz o seguinte, no 

seu artigo 7Ü, no ponto nÜ5: ñO tempo referido, portanto, em cada sess«o da Assembleia, 

será distribuído, portanto, pelos fregueses inscritos, não podendo cada um exceder cinco 

minutos na sua interven­«oò. Ou seja, quando a Mesa n«o corta a palavra, mas pede para 

o cidadão ou cidadã que está a intervir, enfim, termine essa mesma intervenção, é porque 

isto é o regimento da Assembleia, ou seja, é como se fosse a lei que rege a Assembleia de 

Freguesia. Não é a Mesa que por si resolve cortar a palavra, longe disso. Posto isto, irei 

dar então a palavra à senhora Dona Irma Varela-Lasheras, cujo assunto é o regulamento 

da piscina da Penha de França. Se faz favor, senhora Dona Irma. ---------------------------- 

Irma Varela -Lasheras: Boa noite. Pronto, boa noite a todos os presentes e, pronto, 

muito obrigada. O meu nome é Irma Varela e sou mãe de uma utente da piscina da Penha 

da França e estou cá para apresentar uma petição pública para alteração de um artigo do 

regulamento da piscina. Vou começar por contar brevemente a situação que nos levou a 

lançar esta petição. Pronto, depois de vários meses em lista de espera, a minha filha de 

quatro anos começou a ter aulas de natação no passado 6 de março na piscina desta 
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Freguesia. Durante o processo de inscrição, antes da sua primeira aula, fomos informadas 

pelo pessoal administrativo e, depois, pela diretora técnica da piscina, que o regulamento 

obrigava, por ser de sexo feminino, a cobrir o seu dorso com um fato de banho completo. 

A minha filha sempre usou calções de natação de licra durante as suas aulas em várias 

piscinas municipais da cidade, como a de São Vicente ou do Areeiro. Pronto, depois de 

uma longa discussão em que tentei argumentar que estávamos a falar de uma menina de 

quatro anos, que era obrigada a cobrir o seu corpo para praticar um desporto, como 

exceção autorizaram-na a assistir à primeira aula, mas advertiram-nos que na próxima 

semana ela teria de trazer o fato de banho completo, ou seria interdita de entrar na piscina. 

Há alguns meses eu própria fui proibida de utilizar esta piscina porque estava a usar um 

fato de banho desportivo de duas peças, que era feito especificamente para natação, e 

achei aquela situação ridícula, indignante, mas como foi uma vista ocasional, infelizmente 

deixei passar. Quando inscrevemos a nossa filha nas aulas, nem sequer nos ocorreu que 

esta regra se aplicasse a uma criança de quatro anos, ou mesmo que ainda fosse uma regra. 

Pronto, perante esta situação, no dia seguinte, eu e o pai dela escrevemos uma reclamação 

por e-mail à Junta de Freguesia e à piscina pedindo para mudar a regra e alterar o 

regulamento de modo que se baseassem em critérios higiénicos e desportivos, pronto, 

(impercetível) racionais e justos no caso de uma piscina municipal, e como já acontece 

em muitas outras piscinas desta cidade. Também pedimos que, no entretanto, permitissem 

a nossa filha frequentar as aulas com a normalidade e com o fato de banho que ela tem e 

que é o que prefere. A resposta da divisão de educação e desporto da Junta foi em defesa 

do regulamento e reforçou a proibição dela frequentar as aulas com os seus calções de 

natação, com os quais um menino poderia ter feito as aulas sem nenhum problema. 

Pronto, faltando entendimento com a Junta, e a proibição da minha filha frequentar as 

aulas, levou-nos, por um lado, a apresentar uma queixa no dia 17 de março à Comissão 

para Igualdade de Género, que respondeu no dia 5 de abril, pedindo uma explicação à 

Junta, do que tinha sucedido. E, por outro lado, criarmos uma petição pública para alterar 

este ponto do regulamento da piscina. Esta petição foi assinada por quase 250 pessoas em 

quatro dias e das quais 77 são utentes ou familiares de utentes da piscina. A petição pede, 

nomeadamente, o seguinte, 1) Que não existindo qualquer razão que justifique esta norma 

discriminatória e juridicamente infundada, o regulamento da piscina da Penha da França 
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seja alterado com urgência de modo que as regras de vestuário nesta piscina se baseiem 

em critérios desportivos e higiénicos, substituindo a alínea e) do ponto 2, do artigo 12º do 

atual regulamento, por um dos exemplos abaixo indicados de outras piscinas do distrito 

de Lisboa. E 2), que no entretanto, a menina acima referia, bem como qualquer criança 

independentemente do seu sexo, género, e cumprindo todas as regras higiénicas e 

desportivas, sejam autorizadas a frequentar as aulas de natação com o fato de banho que 

preferirem. No dia 20 de março enviámos a petição e as assinaturas à Junta de Freguesia 

sem obter qualquer resposta até ao momento. A nossa filha já perdeu quase dois meses 

de aulas de natação, que continuamos a pagar, para ela não perder a vaga, e, de certa 

forma, teria sido mais fácil comprar um fato de banho novo, mas nos perguntámos o que 

lhe estaríamos a ensinar nesse caso, que o seu corpo de quatro anos tem de ser roberto, 

mas o do seu amigo Nuno não. Assim, solicitamos a esta Assembleia que o regulamento 

seja alterado a maior brevidade possível, eliminando a referência específica ao género dos 

utentes e mantendo o resto dos critérios que assegura uma piscina segura, confortável e 

em liberdade para todos, e todos os utentes. Pedimos que hoje seja garantido que nenhuma 

criança será proibida se frequentar as aulas por este motivo. E, pronto, entretanto, a 

Senhora Presidente me informou que já há uma intenção de alterar este regulamento, mas 

peço para não esquecermos que há uma criança que está a perder as suas aulas de natação 

já há dois meses, que não queremos esperar mais dois meses, não sei quanto vai demorar 

estes processos para mudar o regulamento, mas peço que hoje seja garantido aqui que ela, 

na quarta-feira, que tem a sua aula, vai poder entrar na piscina e fazer as suas aulas na 

piscina. Muito obrigada a todos. ------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada. Dou agora a palavra ao senhor 

Nuno Almeida, do Sindicato de Trabalhadores do Município de Lisboa. Faz favor. ------ 

Nuno Almeida: Boa noite, em nome do Sindicato de Trabalhadores do Município de 

Lisboa saúdo-a, senhora Presidente da Mesa desta Assembleia e os restantes Membros, a 

Presidente da Junta de Freguesia e restante Executivo, demais eleitos, trabalhadores desta 

autarquia e fregueses da Penha de França. Na última Assembleia desta Freguesia, 

realizada a 20 de dezembro, o STML expôs a relutância que o Executivo tinha vindo a 

assumir para não dar resposta às suas principais reivindicações. Isto é, o cumprimento do 

ACEP, em vigor, celebrado entre a Junta de Freguesia e o STML, em 2018, 
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nomeadamente no nº6, artigo 14º, que estabelece o descanso compensatório pelo trabalho 

em dia de feriado e o pagamento do suplemento da insularidade e penosidade, sobre 12 

meses, incluindo, portanto, o período das férias dos trabalhadores. Nesta mesma 

intervenção, o Sindicato considerava urgente o agendamento de uma reunião com a 

Senhora Presidente propositando encontrar as melhores soluções para os dois assuntos. 

Contudo, depois de várias ações de luta, desenvolvidas em 2023, e perante a 

desvalorização das reivindicações dos trabalhadores da higiene urbana, os trabalhadores 

decidiram avançar para a greve a 19 de fevereiro, com uma adesão de mais 90%, ficou 

bem evidente a unidade e a determinação dos trabalhadores na defesa das suas 

reivindicações. Foi a primeira greve na história da cidade de Lisboa de cantoneiros de 

uma Freguesia, desde a transferência de competências em 2014 da Câmara para as juntas 

de Lisboa. O que, só por si, deveria ser motivo de embaraço político para este Executivo, 

se não mesmo de vergonha. É certo que a 19 de março último, a senhora Presidente Sofia 

Oliveira Dias reuniu com o Sindicato, tendo-se comprometido a enviar na semana 

seguinte uma resposta formal sobre as matérias que os trabalhadores querem ver 

normalizadas e positivamente encerradas. Contudo, para além do prazo de resposta 

desrespeitado, a posição formal transmitida a 16 de abril ao Sindicato revela uma 

indisponibilidade a todos os níveis incompreensível no propósito maior em solucionar o 

diferendo que existe entre a Junta e os trabalhadores da higiene urbana. Continua a Junta 

de Freguesia a afirmar, por intermédio da sua presidente, que não estão reunidas as 

condições legais para assumir e estabelecer positivamente estes dois direitos, quando o 

Sindicato já apresentou à Junta de Freguesia e a esta Assembleia variada jurisprudência 

que atesta a legalidade destes direitos, ao contrário da Junta que nunca apresentou ao 

Sindicato nem sequer uma sentença que lhe desse razão para argumentar a sua ilegalidade. 

Afirma a Senhora Presidente, na sua última resposta ao Sindicato que a folga decorrente 

do trabalho prestado em dia de feriado, passo a citar, na sua resposta ñN«o h§ 

possibilidade de rogar o regime jur²dico vigente nesta mat®ria atrav®s da ACEPò, 

desmentem a Senhora Presidente as dezenas de ACEP publicados em Boletim de 

Trabalho e Emprego ou a realidade que é possível consultar na página da internet da 

DGAEP. Ou ainda, os vários acórdãos do Supremo Tribunal Administrativo e do próprio 

Tribunal Constitucional. Mais afirma a Senhora Presidente, na mesma resposta, que cito 
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novamente ñEm linha com a posi­«o assumida pela C©mara Municipal de Lisboa, a Junta 

só pagará em período de férias o CIP caso haja decisão judicial transitada em julgado que 

obrigue a issoò. Ora, a desmentir mais uma vez a Senhora Presidente, na CML, e sem que 

exista uma sentença transitada em julgado, desde 2021 que os cantoneiros, entre outros 

trabalhadores, de outros setores de atividade, já têm o suplemento regulado e pago por 12 

meses. Portanto, ao contrário do que afirma a senhora Presidente Sofia Oliveira Dias, 

estes mesmos direitos já foram consagrados e são uma realidade para os trabalhadores da 

higiene urbana na Câmara Municipal de Lisboa, mas, também, dos cantoneiros da maioria 

das Juntas de Freguesia da cidade. Sublinhamos a palavra ñmaioriaò. Direitos que podem 

ser enquadrados e normalizados em sede de ACEP garantindo-nos no presente e para o 

futuro. Só neste ano, de 2024, o STML já celebrou um novo ACEP com quatro Freguesias 

tendo sido já publicado pelo DGAEP no dia 29 de fevereiro, em BTE, o ACEP celebrado 

entre o Sindicato e o Executivo da Junta de Freguesia de Alvalade. O novo acordo 

coletivo que o STML propôs em novembro de 2023 à senhora Presidente da Junta de 

Freguesia é em tudo idêntico ao que se celebrou em Alvalade. Pelo que, os impedimentos 

jurídicos, mais uma vez apresentados, para não responder às expectativas dos 

trabalhadores desta Freguesia, caem novamente por terra depois de referida a publicação 

pela DGAEP. Como sempre afirmou o Sindicato, a resolução deste diferendo não assenta 

em distintas interpretações de natureza jurídica, mas antes da vontade política ou ausência 

da mesma, caso o Executivo da Penha de França que deve reconsiderar a sua posição e 

assumir a defesa dos seus trabalhadores de forma honesta, séria e consequente. Resta-nos 

afirmar, com uma profunda convicção, que a luta dos trabalhadores da higiene urbana vai 

continuar pelo tempo que for necessário, revelando em cada momento as formas que se 

considerem oportunas. Também gostaríamos de dizer aos moradores, comerciantes e 

todos os que trabalham na Penha de França, em nome dos trabalhadores que 

representamos, que os constrangimentos que se venham a verificar na prestação do 

serviço público de limpeza urbana, não serão nunca da responsabilidade dos trabalhadores 

e muito menos da sua luta. Uma luta já, não apenas pelos direitos que agora reivindicam, 

mas também em defesa da sua dignidade perante a prepotência e as inverdades que 

marcam a postura deste Executivo. por último, nesta Assembleia de Freguesia, o 

Sindicato desafia os eleitos de todos os partidos a revelarem a sua posição sobre as 
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matérias que nos trazem aqui hoje, sabendo que este Executivo, não tendo maioria 

absoluta, não pode continuar a decidir de forma arrogante contra os direitos de quem 

trabalha, contrariando inclusive o sentido que se verifica na maior parte da cidade onde 

estes mesmos direitos já foram ou estão em vias de normalização. Muito obrigado. ------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Nuno Almeida. Dou 

agora a palavra ao senhor Jorge Neves que traz diversos assuntos. Se faz favor, senhor 

Jorge Neves. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Jorge Neves: Ora, boa noite a todos. Boa noite, senhora Presidente da Assembleia, 

boa noite senhora Presidente da Junta e os Membros, boa noite a todos os Membros desta 

Assembleia. Ora, o que eu trago cá mais uma vez, e parece que ainda este Executivo ainda 

não percebeu muito bem o que quer fazer à Proteção Civil. Ora, como sabem, na última 

sessão do mandato em que estive como eleito nesta mesma Assembleia, foi aprovado por 

unanimidade o regulamento de unidade local da Proteção Civil da Freguesia da Penha de 

França, no dia 8 de setembro de 2021 pela proposta 29/2021. Ela foi aprovada por todos 

os membros presentes nessa Assembleia. Ora, a Proteção Civil nesta Freguesia que eu 

posso dizer que sou um dos primeiros voluntários, tinha 70 voluntários. Eu pergunto à 

senhora Presidente, quantos voluntários neste momento tem na Proteção Civil? Quantos? 

Posso dizer que aqui também há um marco de uma pessoa que estava na Junta de 

Freguesia que era o senhor Rui Mourinha. Enquanto esteve cá o senhor Rui Mourinha 

nesta Freguesia, a Proteção Civil funcionou. A Proteção Civil funcionou. A partir do 

momento em que o senhor Rui Mourinha saiu, a Proteção Civil desapareceu do mapa, 

não houve nada no mapa. Gastou-se dinheiro nas formações, e não são tao baratas como 

isso. Posso dizer mais ou menos daquilo que me disseram na altura, em 2017, que eu 

ainda agora, quando saí de casa, estive a ver os meus diplomas, em 2017, cada formando 

gastou-se 1.200,00ú, mais ou menos, que se gastou nessa altura. Isso ® dinheiro do er§rio 

público, é dinheiro que nós pagamos os impostos, e eu sou um das pessoas que pago, 

tenho os meus impostos em dia, e , por isso, eu quero saber seé a Prote­«o Civil ® para 

continuar ou não é, mas não é como a senhora Presidente pediu na última Assembleia 

descentralizada em que eu fui lá e pus o problema, e pus o problema pela seguinte razão, 

porque estão lá as duas entidades, a Câmara Municipal de Lisboa, e a Junta de Freguesia, 

porque a Assembleia era descentralizada da Freguesia da Penha de França e de Arroios.  
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Ora, eu também sei que aqui que é órgão fiscalizador do Executivo, eu também sei, eu 

também cá estive e também sei que isto é que é órgão fiscalizador. Mas, eu ao pôr o 

problema é porque estavam lá as duas entidades, e a Assembleia era descentralizada da 

Penha de França e da Câmara Municipal de Lisboa. Eu como freguês, uma vez que já não 

fui eleito, por opção própria, porque não fiz parte da lista do meu partido, por opção 

pr·pria, n«oé tenho o direito de saber como ® que est§, e, al®m disso, eu estou inscrito, 

ainda não disse que não queria continuar, queria deixar a Proteção Civil. Eu não disse 

isso, eu quero continuar, eu sou daquelas pessoas, estive no princípio e vou continuar na 

Proteção Civil. Mas atenção, só deixo se a Senhora Presidente e este Executivo disser 

ñMeus amigos, a partir desta data n«o h§ Prote­«o Civilò. Olhe, gosto mais da atitude que 

a sua colega do lado, a Doutora Natalina, na Graça, nunca quis lá a Proteção Civil, e não 

tem lá a Proteção Civil, mas foi opção própria. A gente temos de ter opções. E, por 

conseguinte, eu, o que eu digo, que seve ser feito na Proteção Civil não é só formações, 

deve ser feitoé as pessoas que querem ser volunt§riasé eu quero saber e gostava de 

saber que levantamentos é que foram feitos nesta Freguesia, se é que os há. Quantas 

farmácias é que há? Quantos restaurantes é que há? Qual é o tipo de habitação que há? 

Qual é as mercearias que há? Quantas escolas é que há? Qual é que vai ser o ponto de 

encontro se houver alguma coisa? Quantos pontos de encontro é que vai ser? Essas coisas 

todas. Isso est§ feito, senhora Presidente? Gostava que me esclarecesseé e se n«o tiver 

dados para me esclarecer agora, tem o meu mail, mande-me por mail, que eu gostava 

desse esclarecimento. Os certificados de formação são feitos, mas é as pessoas lá irem 

fazer a forma­«o. N«o ®, poré ao fim de cinco anosé n«oé porque h§ situa­»es, h§ 

atualizações que têm que se feitas, e as pessoas podem saber e podem não saber, e têm de 

fazer o exame. Só depois de estar aprovado é que as pessoas podem exercer a sua função. 

Isso não invalida que as pessoas andem aqui, andem a aprender, terem os seus 

conhecimentos, e que haja levantamento das coisasé issoé eu, pelo menos, n«o sei se 

está feito, se estiver feito, apresente-me isso hoje ou mande-me por mail. Tem lá o meu 

mail. Outra questão, o estacionamento da Rua dos Baldaques que eu estou farto de 

apresentar aqui. J§é a senhora Presidenteé ---------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhor Jorge Neves, o seu tempoé ------------- 

Jorge Neves: Eu sou r§pidoé ----------------------------------------------------------------- 
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Presidente da Mesa da Assembleia: Não, o senhor já ultrapassou os cinco minutos.- 

Jorge Neves: Está bem, é só mais duas questões que eu tenho para pôr. Eu quero saber, 

tem resposta? Tem resposta? Já perguntou à EMEL, ao senhor Presidente, da questão que 

eu lhe pus da Rua dos Baldaques? ----------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhor Jorge Neves, n«oé se eu vou dar mais 

tempo eu penso que os outros intervenientes antes do senhor teriam direito também a ter 

mais tempo. E todos cumpriram os cinco minutos. --------------------------------------------- 

Jorge Neves: Eu já tinha posto as minhas questões se não me tem interrompido. ------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Olhe, a Mesa dá-lhe mais um minuto, e ao fim 

de um minuto terá de lhe cortar a palavra. ------------------------------------------------------- 

Jorge Neves: Está bem, sim senhor. Pronto, a outra questão é da higiene urbana, se 

est§ a pensar aumentar os quadros, porque a quest«oé os assistentes operacionais que 

estão nesta Freguesia, pelo que eu tenhoé n«o d«o conta do trabalho que t°m. A outra 

questão, é a piscina da Penha de França, eu como utente continuo a ter a piscina com água 

fria, a limpeza dos balneários não é feita convenientemente. A outra questão que eu lhe 

queria pôr, a Rua Mestre Ant·nio Martins, eu fiz tamb®mé ® um problema que l§ existe 

ainda do tempo do Ant·nio Costa como presidente de C©mara, e que ®é eu posso dizer, 

® a participa­«o nÜ OCO38200/2004, que est§é que eu fiz no Portal da minha rua, e fiz 

a questão também na última Assembleia descentralizada, que já teve resposta ou já pediu 

resposta ao Engenheiro Carlos Moedas sobre este assunto, é sobre a passadeira que 

est§é-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Jorge Neves. Já agora, 

queria só elucidar o seguinte, quando fala na Assembleia Descentralizada, eu penso que 

se est§ a referir ¨ Reuni«o Descentralizada da C©maraé -------------------------------------- 

Jorge Neves: Sim. ------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Não é da Assembleia. É uma Reunião 

Descentralizada da Câmara e não uma reunião da Assembleia. ------------------------------- 

Jorge Neves: Sim, eu estou a falar da ¼ltima Assembleia que houveé ----------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Não foi Assembleia, foi uma reunião 

descentralizada da C©mara Municipalé --------------------------------------------------------- 

Jorge Neves: Pronto, é uma questão de português. ----------------------------------------- 
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Presidente da Mesa da Assembleia: Não é questão de português, é questão de 

competências dos diversos órgãos. Muito obrigada, senhor Jorge Neves. Senhora 

Presidente? -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Muito obrigada, senhora Presidente. Muito 

obrigada. Cumprimento a Mesa, cumprimento os senhores eleitos, cumprimento o 

público aqui presente e os trabalhadores que permitem que nós estejamos aqui hoje. E, já 

agora, olhe, que passaram os 50 anos do 25 de Abril, todas as pessoas que lutaram para 

que nós tivéssemos um poder local democrático. Queria começar por responder à Senhora 

Irma Lasheras, como já tive oportunidade de lhe dizer pessoalmente e como teve a 

bondade de fazer alusão a isso, o regulamento da piscina já estava para ser alterado há 

algum tempo, há outras coisas que precisam de ser alteradas, é um regulamento que foi 

feito com base no regulamento municipal, eventualmente aquele que existia à data em 

que a piscina deixou de funcionar. Nesta matéria há, diria eu, há regulamentos para todos 

os gostos, ou regulamentos que atendem às questões de género, ou regulamentos que pura 

e simplesmente remetem para equipamento desportivo adequado, concretamente 

relativamente à quest«o que coloca da sua filha, e que s«o muito maisé h§ uns que s«o 

mais genéricos, e, portanto, deixam ao bom senso dos utilizadores o cuidado que é 

necessário na escolha dos trajes com que utilizam as piscinas, e há regulamentos mais 

detalhados, mais antigos, eventualmente, nunca foi intenção nem nunca se pensou quando 

se trouxe a esta Assembleia a aprovação do regulamento, qualquer tipo de descriminação 

em função do género, há equipamentos desportivos diferentes, para diferentes 

modalidades, relativamente o género de quem as pratica e, portanto, limitou-se a 

continuar utilizar o que já era corrente e o que já era habitual. Também nunca foi intenção 

da Junta privar quem quer que fosse, muito menos crianças, a utilização da piscina, ainda 

para mais, já estando inscritas. É certo que a inscrição da piscina é precedida da consulta 

e assinatura do regulamento, precisamente para que os utilizadores da piscina tomem 

consciência das regras que um equipamento de utilização coletiva a sempre exige, ou seja, 

um equipamento público de utilização coletiva exige alguma adaptação de todas as 

pessoas àquilo que é por natureza coletivo e que, portanto, tem que haver alguma cedência 

de parte a parte para que todos os interesses e todos os pontos de vista possam ser de 

alguma forma contemplados e não deixando ninguém de fora. Portanto, como lhe dizia, 
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nunca foi inten­«o deixar ningu®m de fora da pr§tica desportiva por utiliza­«oé muito 

menos uma criança. É verdade também, e para ser rigorosa, que já temos tido, desde o 

início do funcionamento da piscina, casos de pessoas que têm tentado utilizar outros 

equipamentos que não os equipamentos desportivos que estão feitos justamente para esse 

efeito. Uma coisa é roupa de banho que se leva para a praia, outra coisa é roupa de banho 

que se utiliza numa piscina para a prática desportiva. São coisas diferentes, e naturalmente 

que t°mé ¨s vezes as pessoas n«o gostam, ¨s vezes as pessoas n«o gostam do tipo de 

equipamentos desportivos que se exigem numa piscina que são diferentes daqueles que 

se levam para a praia. E nós já temos tido casos de pessoas que têm tentado utilizar fatos 

de banho diferentes ou at® fatos de banhoé ou fazer nata­«o em topless, por exemplo, 

temos tido casos de pessoas que nos propõem isso. Não é manifestamente esse o caso, 

não pretendemos fazer aqui nenhum tipo de exortação ou de moral pública. Normalmente 

as express»es que se utilizam nos regulamentos s«o ñequipamento desportivo adequado 

em perfeitas condi­»es de higieneò e que, nalguns casos, tamb®m se diz ñque n«o ofendam 

a moral p¼blicaò, suponho que tem a ver com o facto de serem piscinas, por serem 

utilizadas por muita gente, relembro aqui também o facto da piscina da Penha de França 

não ter tanque infantil, tanque de, portanto, tanque pequeno onde as aulas para as crianças 

possam ser dadas. Portanto, o único espaço, o único plano de água que a piscina da Penha 

de França tem é a piscina propriamente dita, não há um tanque infantil. Dito isto e feitas 

todas estasétodo este enquadramento, a Junta de Freguesia vai apresentar uma alteração, 

propostas de alteração ao regulamento que depois terão que vir à Assembleia de Freguesia 

e, portanto, a nossa ideia até é fazer propostas, é levá-las à Comissão competente da 

Assembleia de Freguesia que acompanha estas matérias, nomeadamente o desporto, para 

que todos os partidos se possam pronunciar, e inclusivamente, propor eles próprios as 

suas alterações, para além do tempo normal de consulta pública que se seguirá e que 

permitirá a todas as pessoas, para além dos eleitos, nesta Assembleia, a pronunciarem-se, 

sobre esse regulamento, e, portanto, estamosé vamos aproveitar esta circunstância para 

fazer aqui uma atualização alargada desse mesmo regulamento. Pese embora, como digo, 

esta questão nunca tivesse sido suscitada antes e, portanto, daí, o facto de nós nunca 

termosé se tiv®ssemos imaginado que isto poderia vir a acontecer, naturalmente, que já 

teríamos proposto esta mesma alteração. Dito isto, e sem mais longas para responder à 
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questão que coloca, eu amanhã, falarei com a senhora chefe de divisão desta área e com 

a senhora diretora técnica da piscina no sentido de, excecionalmente, e para não prejudicar 

mais a sua filha, que já está inscrita e não a impedir de aceder às aulas, no sentido deé 

uma vez que há aqui aparentemente, e eu suponho que isso vai resultar desta mesma 

Assembleia algum consenso no sentido da atualização do regulamento nomeadamente na 

questão das crianças, sem prejuízo destas matérias poderem e deverem ser 

aprofundadasé O que s«o crian­as e at® que idade ® que s«o crian­as s«o conceitos 

indeterminados que eu acho devem merecer a nossa reflexão, a idade pediátrica, por 

exemplo, termina aos 18 anos, aquilo que sejaé a idade das crian­as pequenas, para 

efeitos da utilização do fato de banho, será um outro conceito. Dito isto, para responder 

concretamente à questão que coloca, será isso que eu vou promover amanhã e, portanto, 

espero que na quarta-feira a sua filha j§ possaé quarta-feira não sei, por acaso é feriado, 

mas no primeiro dia útil em que possa utilizar a piscina que já o possa fazer sem 

constrangimentos, independentemente do fato de banho que escolha. E, portanto, era isso 

que eu lhe queria dizer. ----------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à questão colocada pelo STML, eu queria dizer, em primeiro lugar, que 

nada na posição da Junta de Freguesia se alterou, a legislação, o enquadramento legal, é 

exatamente o mesmo. E n«oé, mas queria fazer aqui uma clarifica­«o. N«o se trata de 

alterações aos ACEP, não devemos nós mascarar de alterações aos ACEP aquilo que são 

verdadeiramente alterações legais. Porque quando em sede de reunião nos foi proposta a 

alteração do ACEP, à semelhança de processos negociais anteriores em como sabem que 

foram introduzidas realmenteé altera­»es verdadeiras e pr·prias altera­»es ao ACEP no 

sentido de avanços para os trabalhadores, nós estivemos sempre disponíveis e 

introduzimo-las sempre independentemente de outras entidades, autarquias o fazerem ou 

não. A questão não está para nós nas outras autarquias, sejam elas Câmaras Municipais 

ou Juntas de Freguesia. Está efetivamente na lei porque, como sempre dissemos, tudo 

aquilo que possa representar eventual responsabilidade financeira para os eleitos que 

tomem deliberações ou para os trabalhadores que eventualmente depois possam ter de 

repor pagamentos indevidos, para nós está fora de questão. E, portanto, disponibilidade 

para modificar o ACEP para reunir, para introduzir avanços naquilo que sejam as 

garantias e as regalias dos trabalhadores, 100% disponível. Naquilo que queira dizer 
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contrariar a lei, não. E isso, por isso é que eu tenho dito sempre, eu acho que os senhores 

devem levar as vossas preocupações ao Governo, para quem altera a lei. No momento em 

que haja alteração da lei ou que hajas decisões judiciais transitadas em julgado que nos 

permita com segurança adotar essas medidas, seremos os primeiros a fazê-lo. Aliás, como 

poderiam ali dizer e com justiça, como sabem, desde a reforma administrativa que 

pagámos aos trabalhadores tudo aquilo que lhe era devido quando outros não o faziam. 

E, portanto, nunca foi intenção desta autarquia não cuidar do bem-estar dos seus 

trabalhadores. Aliás, eu diria, não há entidade empregadora alguma que pretenda, ou que 

queira, ou que tenha gosto em que os seus trabalhadores estejam descontentes. Os 

trabalhadores, quaisquer trabalhadores da Junta de Freguesia da Penha de França são os 

melhores embaixadores daquilo que é o trabalho que é desenvolvido em prol da 

Freguesia. Portanto, não há nenhum interesse. Agora, quando a lei não nos permite fazê-

lo, nós estamos impedidos de o fazer e, portanto, nada de alterou na nossa posição, porque 

nada se alterou na lei nem há decisões judiciais transitadas em julgado que nos permitam 

fazê-lo. Assim elas apareçam, e, portanto, era isso que eu tinha para dizer relativamente 

a este ponto. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente ao senhor morador Jorge Neves, bom, falamos de coisas diferentes. 

Obviamente que o trabalho está feito do levantamento, como sabe, quando foi criado aqui 

o núcleo local de Proteção Civil foram feitos todos esses levantamentos. E todos os 

levantamentos vão sendo sempre atualizados pela parte do Pelouro das Atividades 

Económicas e do Comércio, portanto, esses levantamentos estão feitos e como sabe, o 

ponto de encontro está definido em Sapadores. Isso nada disso se alterou. Agora, o que 

se alterou, foié tivemos uma pandemia e depois, as pessoas que constituem o N¼cleo 

Local de Proteção Civil têm certificação, e foi essa formação dada pela Câmara Municipal 

de Lisboa, como sabe, pelo regimento de Sapadores de Bombeiros e pela Proteção Civil 

da Câmara Municipal de Lisboa que permitiu dar aos agentes locais a certificação que 

precisam para poder desempenhar as atividades. Concordo com o que diz, que não é 

impeditivo não ter essa certificação para desenvolver atividades, estamos de acordo. Mas 

nós sempre estivemos habituados a trabalhar em concertação com a Câmara Municipal 

de Lisboa, nós sempre tivemos muita atividade com a Proteção Civil da Câmara 

Municipal de Lisboa. O que eu lhe peço, e aliás, já lhe transmiti isto em privado, é que 
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pressione tamb®mé e compreendo que tenha levado essa quest«o ¨ C©mara, ¨ reuni«o 

pública de Câmara, à reunião descentralizada de Câmara, relacionada com a Penha de 

França, no sentido de pressionar o Pelouro da Proteção Civil da Câmara Municipal de 

Lisboa para que retome as atividades, elas existiam, havia muitas atividades que nós 

fazíamos em articulação com a Câmara Municipal de Lisboa. Assim elas apareçam. 

Evidentemente que não havendo essas atividades seremos forçados a desenvolvê-las 

sozinhos, mas compreenderá e concordará comigo que não é a mesma coisa, nem em 

termos de equipamentos, nem em termos de saber, nem em termos de know-how 

desenvolvermos nós as atividades sozinhos e vamos desenvolvê-las. Nós, aliás, como 

sabe, temos uma parceria com os Rádio Amadores de Lisboa, e temos sempre 

desenvolvido atividades com eles e vamos retomá-las. Agora, é diferente fazermos essas 

atividades sozinhos, só nós, do que fazermos em concertação com a Câmara Municipal 

de Lisboa como foi sempre hábito. Aliás, como sabe, nós até fizemos, até participámos 

em vários simulacros, estivemos em exercícios reais, participámos com outros núcleos de 

Proteção Civil da cidade de Lisboa, até que estranhamento, devo dizê-lo, neste mandato, 

parece que deixou de haver atividade da Proteção Civil da Câmara. E, de facto, isso é 

uma coisa que eu acho que nós devemos perguntar porquê. Porque apesar das insistências 

que nós temos feito junto da Vereação, nada disso tem resultado. Agora, vamos continuar 

a existir e, portanto, independentemente de eu lhe mandaré n«o tenho aqui 

evidentemente os números, os números que pediu, a informação que pediu, e todos os 

ofícios em que já pedimos à Câmara Municipal de Lisboa que reativasse as atividades da 

Proteção Civil, vou também aproveitando a sua disponibilidade, convidá-lo para reunir 

para voltarmos a reativar o nosso núcleo local da Proteção Civil, apesar de já não 

contarmos com o apoio que tínhamos da Câmara, nem na renovação das certificações, 

que é uma coisa que muitas pessoas nos pedem, nem para desenvolver atividades. Mas 

falaremos disso depois desta Assembleia. Muito obrigada, senhora Presidente. ------------ 

--------------------------- PONTO NÚMERO DOIS --------------------------- 

Período antes da Ordem do Dia 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Vamos 

passar ao ponto 2, que é o Período de antes da Ordem do Dia, começando este ponto pela 
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votação da Ata nº13, da 9ª Sessão Ordinária, de 20 de dezembro de 2023. Para a votação 

da ata nº13, só poderão votar do Partido Socialista o senhor Deputado João Ramos, Neira 

Nunes, José Ferreira, Luísa Valente, António Chaga Dias e eu própria. Da CDU, os 

senhores Deputados Idália Tiago, Ana Calado e Gonçalo Gomes. Do PSD o senhor 

Deputado Renato Caldinhas, do BE, o senhor Deputado Fernando Esteves, do CDS, o 

senhor Deputado Pedro Cardoso, do Livre, o senhor Deputado João Monteiro, e a senhora 

Deputada não inscrita Sofia Peralta. Quer o Chega quer o PAN não votam na medida em 

que não eram os elementos que estão presentes hoje nesta Assembleia que assistiram a 

esta 9ª Assembleia de Freguesia no dia 20 de dezembro. -------------------------------------- 

ï Ata nº13 ï 9ª Sessão Ordinária, de 20 de dezembro de 2023. --------------------------- 

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

14 (6 PS, 3 CDU, 1 PSD,  

1 BE, 1CDS, 1 Livre, 1 DNI) 
---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Temos agora neste ponto um voto de pesar, dez 

Votos de Saudação, três Votos de Recomendações e duas Moções. Estão abertas as 

inscrições. Senhora Deputada Conceição Sobrinho, do BE. ----------------------------------- 

Deputada Conceição Sobrinho, do BE: É só uma questão, senhora Presidente, boa 

noite a todos, senhora Presidente da Assembleia, Presidente da Junta, aos meus colegas, 

os senhores do público, e os que nos veem lá em casa. Sobre a questão da Recomendação 

que o Bloco coloca por uma piscina livre para as crianças, e de acordo com aquilo que a 

mãe colocou aqui e foi exposto a situação e que a senhora Presidente Sofia também 

colocou a questão sobre poder analisar e reformular o regulamento, o Bloco retira a 

votação da Recomendação e baixa à Comissão para melhor aprofundamento da questão. 

E é essa a sugestão que o Bloco coloca à Mesa. Porque acho que não faz sentido, visto 

que já há aqui um acordo de tentarmos mudar o regulamento e com o compromisso que 

a Presidente já se colocou, então, não faz sentido mantermos essa votação. É só isso. ---- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhora Deputada, se a Mesa entendeu, então, 

a sua Recomendação é retirada e baixa à Comissão do Desporto. Senhora Deputada Ana 

Calado, da CDU. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Ana Calado, da CDU: Obrigada, senhora Presidente. Boa noite a todos 

aqui presentes e a quem nos segue online. Começar por saudar todos os trabalhadores que 
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permitem a realização desta Assembleia, da Junta de Freguesia e não só. Nós decidimos, 

que lá está, apresentar uma saudação à greve dos trabalhadores da higiene urbana da Junta 

de Freguesia da Penha de França. Estes trabalhadores têm lutado incansavelmente por 

melhores condições de trabalho, como por exemplo, pagamento do suplemento de 

penosidade e insalubridade perante os 12 meses. Após várias tentativas de algo com o 

Executivo da Junta de Freguesia que alega questões jurídicas para não fazer o pagamento, 

os trabalhadores organizaram um abaixo-assinado e uma manifestação culminando, como 

já foi aqui dito pelo STML, na primeira greve da história da Cidade de Lisboa envolvendo 

os trabalhadores da higiene urbana de uma junta de Freguesia. Para nós é claro que é falta 

de vontade política que impede a satisfação desta reivindicação. Neste momento, como 

também já foi dito, outras 14 Juntas de Freguesia já resolveram estas questões. Por isso, 

vimos propor que esta Assembleia saúde e afirme a sua solidariedade com os 

trabalhadores da higiene urbana da Junta de Freguesia da Penha de França e mostrando 

apoio à sua luta por melhores condições de trabalho. Obrigada. ------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. Senhora 

Deputada Sofia Peralta, senhora Deputada Não Inscrita. -------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Boa noite a todos. Eu possoé leio aqui o voto 

de pesar ou leio na tribuna? Como é que normalmente se costuma fazer? ------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhora Deputada, o voto de pesar, a senhora 

Deputada poderá referir-se a ele aí, não ler, quanto à parte deliberativa, quem a lê, sou eu.  

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Mas eu não posso ler gastando o meu tempo, 

na íntegra? -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Pode gastar o seu tempo na íntegra, mas lê do 

seu local. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Ah, ok, certíssima. Boa noite a todos, senhora 

Presidente da Junta, senhora Presidente da Mesa da Assembleia, restantes forças políticas 

presentes, funcionários da Junta e público presente. Pena estar de costas, mas pronto. 

Voto de pesar de Sandra Maria de Oliveira e Silva Alves de Campos. [Leitura integral 

do Voto de Pesar] ------------------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. Senhor 

Deputado João Monteiro. do Livre. --------------------------------------------------------------- 



 
  

Página 17 de 84 

  

Deputado João Monteiro, do Livre: Boa noite a todos. Para começar, gostaria de 

saudar todos os presentes, os nosso colegas deé Membros da Assembleia de Freguesia, 

quem nos está a assistir online, quem está aqui também presencialmente, e os 

trabalhadores da Junta. Relativamente à proposta do BE, já foi mencionado para baixar à 

Comissão, também era o que eu ia sugerir. Se bem que concordo, eu e o Livre 

concordamos em espírito com o que estava a ser proposto, mas, atendendo que a situação 

já está resolvida, pronto, em parteé -------------------------------------------------------------- 

Não queria passar ainda a minha intervenção sem falar, sem dirigir-me aos membros 

que estão aqui presentes do STML, na última vez que abordámos este tema aqui na 

Assembleia de Freguesia, o Livre absteve-se, porque tem dúvidas relativamente a este 

tema, mas estamosé n«o temos uma posi­«o ainda fechada, estamos a trabalhar nisso, 

tenho conversado com a Presidente da Junta de Freguesia, e agora estou na fase de falar 

com os representantes do nosso partido que estão na Assembleia da República para ver o 

que é que se pode fazer. ----------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente às propostas que nós apresentámos, proposta da gira na Assembleia de 

Freguesia, já foram instaladas, mas na proposta que hoje trazemos pretendemos que se 

pressione a Câmara Municipal e e-redes para ativar então as estações da Gira. Agora vou 

proceder a algo que é pouco comum, vou passar aqui uma música e depois vocês vão 

perceber porquê a razão desta música. ------------------------------------------------------------ 

Portanto, o excerto que passei da música que acabámos de ouvir chama-se ñN·s 

Tenemos Muitos Nabosò e ® cantado pelo grupo Galandum Galundaina, em língua 

Mirandesa. O mirandês é uma das três línguas oficiais do nosso País, portanto, temos a 

Língua Oficial Portuguesa, temos a língua portuguesa, a Língua Gestual Portuguesa e o 

Mirandês. Com o êxodo rural da década de 1960 há lisboetas que já estiveram numa fase 

da vida em contacto com esta língua, portanto, não é só falada a norte do país, também 

alguns lisboetas ou já falaram ou já contactaram com esta língua. Sendo o Mirandês uma 

língua oficial portuguesa, sendo parte do património cultural do nosso país e estando 

ligado às raízes do nosso país, o Livre pretende que a cidade de Lisboa promova esta 

língua, a começar na Penha de França. Para isso, propomos que a Junta de Freguesia 

ofereça um exemplar de livros de Astérix em mirandês a cada uma das bibliotecas 

escolares da Freguesia para que os professores de português possam mostrar aos alunos 
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e para que estes possam explorar a língua de forma autónoma na biblioteca da escola. Os 

livros do Astérix são dos poucos livros juvenis traduzidos para mirandês. Por falar em 

raízes, ao elaborar esta proposta, senti-me inspirado e escrevi-me uns versos ñLisboa não 

esquece as suas raízes, venham elas de onde vierem, do Norte, do Sul, do centro ou do 

interior de Portugal, aqui na Penha de França, afirmamo-nos como polo culturalò. Esta ® 

uma proposta que eu acho que vai colher votos favoráveis tanto da esquerda, porque a 

esquerda costuma favorecer e apoiar a educação, a diversidade cultural, e da direita 

porque fala-se da tradição e de uma parte da língua da nossa nação, portanto, acho que 

vai ser aprovada por maioria. Tivemos acesso à sonoridade, e só para terminar, ouvimos 

o som da língua mirandesa, mas gostava também que todos nós ficássemos a conhecer 

um bocadinho dessa língua e é por isso que, para terminar, vou oferecer um exemplar do 

livro de Astérix a cada um dos partidos aqui presentes. ---------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Muito 

obrigada, senhor Deputado. Dou agora a palavra à senhora Deputada Idália Tiago, da 

CDU. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Obrigada, senhora Presidente. A propósito da nossa 

Saudação sobre o 25 de Abril, queria afirmar que nós, para nós, celebrar os 50 anos do 

25 de Abril tem um significado e uma urgência especiais e que estamos totalmente 

empenhados em concretizar o projeto pelo qual muitos deram a vida e que para tal 

sabemos que ® fundamental, por um lado, saberé n«o esquecer e conhecer o que foi o 

fascismo, por outro, ter consciência dos direitos que a revolução permitiu. Saber que antes 

não era bom, valorizar as conquistas que chegaram com o 25 de Abril, dá-nos mais 

capacidade para escolher o país que queremos continuar a construir. Afirmar 25 de Abril 

sempre, fascismo nunca mais, não é para nós uma abstração, é um desejo real e um 

compromisso com o futuro. Sobre a nossa saudação ao Dia Internacional da Mulher. Nós 

sabemos que as mulheres tiveram sempre lá, suportaram a ditadura de forma mais feroz, 

na revolução estiveram a celebrar a liberdade, e agora a exigir a igualdade de direitos que 

tarda. As mulheres são a maioria da população no país e na Freguesia. E as questões, 

algumas das questões que nós colocámos é, como é que nós podemos ser realmente livres 

se a esta maioria da população lhe está vedada a igualdade de salário igual, em média, o 

acesso à progressão na carreia, a cargos de poder, a precariedade laboral afeta mais as 
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mulheres, e a violência que é vergonhosamente ignorada por todos, todos os anos. E é 

neste sentido que saudamos o dia 8 de março, como símbolo da luta de todas as mulheres, 

e que mantemos a convicção de que há um caminho longo a percorrer, mas que nós 

estaremos lá. Sobre a saudação ao 25 de Abril do CDS, dizer que nós vamos votar contra, 

não por ser uma saudação ao 25 de Abril, obviamente, mas porque é uma saudação a um 

25 de Abril que não é exatamente aquilo que nós valorizamos, defendemos e que achamos 

que foi construído. Os heróis, as citações não são aquelas que nós reconhecemos, enfim, 

temos várias dúvidas sobre os objetivos e os critérios escolhidos e a celebração do 1º de 

Maio para nós é com os trabalhadores, e é para os trabalhadores, é o dia Internacional do 

Trabalhador, não do Estado e dos empresários, portanto, era apenas para ficar claro que 

não temos nada contra a celebração do 25 de Abril, obviamente, mas com a forma como 

ele é descrito e saudado. Obrigada. ---------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada senhora Deputada. Senhor 

Deputado Gonçalo Gomes, da CDU. ------------------------------------------------------------- 

Deputado Gonçalo Gomes, da CDU: Muito obrigado, senhora Presidente. Aproveito 

para cumprimentar todos os presentes, todos os que nos seguem, saudar os trabalhadores 

da Junta aqui presentes, o STML. Nós apresentámos ainda uma saudação, como não 

poderia deixar de ser, ao 1º de Maio, ao Dia Internacional do Trabalhador, e celebramos 

não só a luta dos trabalhadores, aqui presentes hoje, mas também em todo o mundo por 

melhores condições laborais, mas também o meio século da Revolução de Abril, como a 

Idália aqui referiu. As celebrações do 1º de Maio são uma oportunidade para honrar os 

que lutaram por justiça no trabalho, e reafirmar o nosso compromisso com a defesa dos 

seus direitos, os direitos dos trabalhadores e da democracia. É hora de não só lembrar o 

passado, mas também fortalecer a nossa determinação e construir um futuro mais justo 

para todos, e é por isso mesmo que hoje propomos que esta Assembleia saúde o 1º de 

Maio e incentive a participação nas comemorações da próxima quarta-feira e reconheça 

também as lutas pelos direitos conquistados na constituição do 25 de Abril. Apresentamos 

também uma saudação à juventude. No mês de março celebrámos duas datas importantes 

para a juventude portuguesa, o Dia do Estudante, o dia 24 de março, e o Dia Nacional da 

Juventude, o dia 28 de março. Além de querermos homenagear aqui a coragem dos jovens 

em muitos históricos de luta, estas datas também representam a contínua batalha da 
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juventude por direitos fundamentais, como o acesso à habitação, educação de qualidade, 

cultura, e um trabalho digno para todos. Na nossa Freguesia, como sabemos, e temos 

vindo ao longo destes anos a discutir, enfrentamos todos estes desafios com uma 

especulação imobiliária, a falta de investimento na educação e a carência ou mesmo 

inexistência de espaços culturais. É essencial garantir que os jovens tenham condições 

para se desenvolverem plenamente e contribuírem para a nossa sociedade. Por isso, 

propomos, da mesma forma que esta Assembleia saúde e apoie o Dia do Estudante e o 

Dia Nacional da Juventude enviando, inclusive, esta deliberação aos líderes estudantis da 

nossa Freguesia, associações, à Câmara Municipal de Lisboa e aos respetivos vereadores. 

Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado Renato Caldinhas, do PSD. ------------------------------------------------------------ 

Deputado Renato Caldinhas, do PSD: Muito boa noite a todos, a toda a Assembleia 

de Freguesia aqui presente e também a quem está em casa a assistir. O PSD, a bancada 

do PSD, tudo o que seja celebração, 1º de Maio, 25 de Abril, embora também tenha notada 

a diferença entre, neste caso, a CDU e o CDS, o 25 de Abril trouxe a democracia e até da 

interpretação e como é que a viveu, também tem a liberdade de expressão de cada um dos 

partidos em rela­«o a esse marco. Em rela­«oé nomeadamente aqui ¨ mo­«o do Livre 

que trouxe em rela­«o ¨ pressa daé neste caso, das bicicletas GIRA, o PSD, neste caso, 

está contra esta pressa, não é contra a ativação do GIRA, é porque, ainda há bocado, vim 

de mota, e passar pelo Alto de São João é um autêntico perigo, portanto, questões de 

segurança, pelo contrário, não há pressa, vamos é estagnar e vamos esperar que a Junta, 

ou neste caso a Freguesia, esteja organizada e depois então vamos dar a mobilidade, 

questões de segurança às pessoas. Portanto, eu, ao contrário, sou a favor, como é óbvio, 

isso nós já falámos acerca deste projeto, começando pelas escolas, não é? Mas, em relação 

ao modo de urgente e que seja célere, pelo contrário, vamos é tentar organizarmos ali o 

Alto de São João, porque é o coração aqui da Freguesia, portanto, e é favor, com calma, 

vamos organizar esta parte. Em relação aos trabalhadores da higiene urbana, a bancada 

do PSD vai se abster devido à confusão e à demora. Por um lado, a bancada do PSD não 

acredita que a Presidente, neste caso, a Junta de Freguesia, não tente resolver a situação, 

por outro lado, quando houveé os trabalhadores da higiene urbana a dizer que j§ houve 
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14é outros locais que j§ resolveram a situa­«o, algu®m aqui n«o se tem entendido. O que 

é que o PSD neste caso, a bancada do PSD recomenda, é que seja tratado rapidamente 

este assunto, porque, efetivamente, está uma situação de confusão, não é agradável para, 

neste caso, de quem é trabalhador na higiene urbana, e também não é agradável para a 

Junta de Freguesia, neste caso, a senhora Presidente também estar sempre a justificar por 

que razão não acontece. Portanto, isto acaba de ser um bocado, até incómodo, para quem 

está neste caso, a assistir, que quer ver uma resolução feita, que seja esclarecedora, que 

seja transparente a todas as pessoas neste caso. Muito obrigado. ----------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhora 

Deputado Elisabete Claro, do PAN. --------------------------------------------------------------- 

Deputada Elisabete Claro, do PAN: Boa noite. Boa noite, senhora Presidente da 

Assembleia, senhora Presidente de Junta, ao Executivo, aos senhores Deputados, ao 

público aqui presente, uma boa noite a todos, aos colaboradores da linguagem gestual, 

uma boa noite a todos. Eu pretendia, se fosse possível, subscrever a Recomendação da 

Comiss«o Permanente de Urbanismoé ® a ¼nica Recomendação, que é a Recomendação 

nº3. É possível? Porque não estive presente nesta reunião de Comissão, e queria 

subscrever. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: A senhora Deputada quer subscrever esta 

recomendação, é? ------------------------------------------------------------------------------------ 

Deputada Elisabete Claro, do PAN: Sim. É a da Comissão, é a nº3. ------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Sim, sim. Terminou a sua intervenção, senhora 

Deputada? --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Elisabete Claro, do PAN: Já agora, gostava de continuar. Obrigada. ------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Então, se faz favor de continuar. ----------------- 

Deputada Elisabete Claro, do PAN: Então, eu trago uma recomendação, a propósito 

até do Voto de Saudação ao dia Mundial da Terra, que se celebrou no passado dia 22 de 

abril, precisamente porque, considerando que a insalubridade das ruas e demais espaços 

públicos é um dos problemas da Freguesia, e frequentemente apontado pelos cidadãos da 

Penha de França, e a forma como as pessoas se livram do vestuário indesejado é diferente, 

portanto, as pessoas já não reciclam, muito desse vestuário, até, muitas vezes barato é 

usado e incinerado ou depositado em aterros em vez de ser doado para ser aproveitado 
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por outras pessoas, sabe-se também que menos de metade dessa roupa recolhida não é 

reciclada, apenas 1% é que é reciclado, o que acaba muitas vezes por aparecer misturado 

com outro lixo ou nos aterros. A acrescer, segundo os dados da Agência Portuguesa do 

Ambiente, são utilizados por minuto cerca de um milhão de sacos de plástico, no mundo 

inteiro, e só em Portugal, é um dos países onde mais se utiliza esses sacos de plástico e 

que, muitas vezes, por breves minutos. Assim sendo, a acrescer que uma grande 

quantidade desses sacos plásticos invade os oceanos, entram na nossa cadeia alimentar, 

pronto, por aí fora. De maneira que, pretendemos, apresentamos uma proposta a esta 

Assembleia, para que a Juntaé para recomendar ¨ Junta de Freguesia que elabore e 

implemente um projeto para a confeção de sacos com roupa reciclada, a serem 

distribuídos na Freguesia e executados por associações ou pessoas singulares. 

Apresentando, num concurso, por exemplo, ou outras formasé conforme ache melhor, e 

aliar este projeto ao tema do Dia da Terra, celebrado no dia 22 de abril, precisamente com 

o tema ñPlanetas Versus Pl§sticosò, que ® o tema para o ano 2024, e dar conhecimento da 

presente proposta ¨s associa­»es ñZeroò, ñANPò e ¨ ñCienaò. Muito obrigada. ------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputado. Senhor 

Deputado Luís Matias, do Chega. ----------------------------------------------------------------- 

Deputado Luís Matias, do Chega: Muito obrigado, senhora Presidente da 

Assembleia. Boa noite a todos os presentes, restantes Membros da Mesa, senhora 

Presidente de Junta, demais Membros do Executivo, demais Membros desta Assembleia. 

Saudar também o público aqui presente e aqueles que nos acompanham online. Queria 

apresentar a minha saudação verbal, porque daqui a dois dias celebramos mais um 1º de 

Maio e gostava de saudar, efusivamente, os trabalhadores portugueses em geral, os 

trabalhadores da Penha de França e os trabalhadores da Junta de Freguesia em particular, 

desejando um dia de feriado de descanso e, para quem trabalha, que no momento reflitam 

o quão importante é defendermos o trabalho e os trabalhadores. ----------------------------- 

Dito isto, não podia deixar de dizer que compreendo o STML na sua luta, mas 

compreendo também a posição do Executivo da Junta de Freguesia. E, de facto, se 

ponderarmos bem nesta matéria, como todos sabem e todos sabemos, na última década 

que a inflação aumentou, que as necessidades dos portugueses cada vez são maiores, 

enfim, uma panóplia de fatores que levam a que, infelizmente, trabalhadores estejam num 
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limiar da pobreza. Mas, se bem se recordam, desde 2015, que o governo do PS foi 

sustentado pela bancada da esquerda, sustentado pelo PCP e pelo BE. E, não me recordo 

que o STML, via CGTP, via PCP, fizesse pressão para que esta questão dos suplementos 

remuneratórios de caráter permanente, portanto, noturno e de insalubridade e penosidade 

fossem pagos num período de férias. Mas, já agora, lanço o desafio e o repto a todos os 

sindicatos, quer sejam de esquerda, quer sejamé e cada vez mais, h§ sindicatos, tamb®m, 

das for­as de direita, cada vez h§ mais sindicatos, repito, queé porque eu tamb®m 

gostava, eu gostava, por exemplo, que o subsídio de refeição me fosse pago durante as 

minhas f®riasé deixo esse repto aqui. N«o podia deixar de terminar esta interven­«o com 

duas questões, bem, a primeira, é agradecer, obviamente, ao João, Deputado do Livre, 

pela animação, pela música que nos trouxe, pela oferta que nos trouxe, e que me fez 

recordar aqui duas quest»es curiosas. Uma, saudaré ------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhor Deputado, peço que termine. ------------  

Deputado Luís Matias, do Chega: Sim, um minuto então. ------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Menos de um minuto, senhor Deputado. -------- 

Deputado Luís Matias, do Chega: Como? ------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Menos de um minuto, na medida em queé o 

seu tempo, faltam cinco segundos. ---------------------------------------------------------------- 

Deputado Luís Matias, do Chega: Ok. Se alguém me puder dispensar um minuto, eu 

agradeço. Saudar Júlio Meirinhos que foi o mentor da lei mirandesa e dizer que realmente 

me fez lembrar porque ele em determinada ocasi«o, num discurso de apresenta­«oé eu 

sou adepto do Astérix, obviamente, e do Obélix. ----------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhor Deputado, o seu tempo terminou. A 

Mesa j§ lhe dou 15 segundos, nenhumé deu-lhe um minuto a maisé --------------------- 

Deputado Renato Caldinhas, do PSD: Posso ceder? Se for em relação ao livro, posso 

ceder um minuto. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: O PSD cede só um bocadinho para ver quanto 

tempo é que resta ao PSD. -------------------------------------------------------------------------- 

Deputado Luís Matias, do Chega: Obrigado. ---------------------------------------------- 

 Presidente da Mesa da Assembleia: Senhor Deputado, portanto, dá dois minutos ao 

Chega, ao PSD. -------------------------------------------------------------------------------------- 
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Deputado Luís Matias, do Chega: Obrigado Renato, e obrigado ao PSD. Estava eu 

a dizer que, em determinada apresenta­«o referi queé na minha apresenta­«o enquanto 

candidato a Presidente de Junta, referi que eu gostava de não ficar conhecido como o 

Obélix, por razões de excesso de peso, mas sim pela astúcia do Astérix para que um dia 

façamos ou construamos uma Penha de França, qual aldeia gaulesa, em que a direita 

consiga vir a governar e não a esquerda que continua a governar a Freguesia com o apoio, 

sempre, de algum desses partidos que, não sei se tiveram oportunidade de ler aquilo que 

eu escrevi no boletim, mas eu senti na pele que nem sequer conseguem colmatar da falha 

de um multibanco e nem sequer conseguem fazer da recomendação do vosso parceiro de 

coligação, o Livre, que também já o recomendou aqui há já algum tempo, nem sequer um 

multibanco Bairro Lopes, Avenida Afonso III, temos que nos deslocar até ao centro da 

Freguesia ou então à Freguesia limítrofes. Disse. ----------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado Pedro Cardoso, do CDS-PP. ----------------------------------------------------------- 

Deputado Pedro Cardoso, do CDS: Muito boa noite, senhora Presidente, muito 

obrigado. Cumprimentar o Executivo, todos os trabalhadores. Aos interpretes da Língua 

Gestual Portuguesa, a todos os elementos da Assembleia, e todos os vizinhos, a quem nos 

vê lá em casa, e o CDS gostaria de subscrever o Voto de Pesar apresentado, em primeiro 

lugar, em segundo lugar, dizer que, se nas outras Freguesias este problema já está 

dirimido, ou na maioria das Freguesias em Lisboa, o problema do subsídio já estará 

dirimido, também não consigo perceber este braço de ferro, e, portanto, gostaria que 

efetivamente este assunto ficasse resolvido e não fosse trazido novamente à Assembleia, 

até porque, provavelmente estará só na opção política de dar este subsídio. ---------------- 

Depois, gostaria de saudar o BE pela sua lição de democraticidade, no sentido de 

baixar um tema tão atual, que gera alguma discordância, ou alguma controvérsia, e dar a 

possibilidade de podermos discutir isto noutro contexto e, portanto, não só nestes quatro 

minutos que se apresenta para todas as forças políticas. --------------------------------------- 

Gostaria também de que o Voto de Saudação da CDU ao 25 de Abril fosse votado 

ponto por ponto. -------------------------------------------------------------------------------------- 

E, por último, nesta minha primeira intervenção, gostaria de saudar o Livre pela sua 

originalidade, trouxe aqui alguma originalidade e, portanto, que seja um primeiro 
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momento de muitos, até para, também, tornar a Assembleia menos tensa, até porque 

apenas a democracia faz-se de opções e de opiniões diferentes, e dessa discussão que 

nasce a luz, ao contrário daqueles que gostam de ter opção única e pensamento único e, 

portanto, muito obrigado. Por outro lado, dizer-lhe também que a direita também promove 

a diversidade cultural, e oh se promove, portanto, quando os eu discurso é extremamente 

centrado na esquerda, um partido de esquerda que exclui outros participantes, não me 

parece nada coerente, como convirá, não é? Já é a segunda vez que lhe chamo a atenção 

desta situação nesta Assembleia, porque, de facto, se há aqui alguma questão que a 

esquerda arroga para si, como direito, são partidos extremamente inclusivos, mas depois 

na prática nota-se a sua inclusão. E depois, gostei muito, de facto, da moção, gostei 

mesmo bastante da língua mirandesa, até porque eu aprendi mirandês, portanto, tenho 

aqui alguma afinidade, acho, de facto, que vem em boa hora, e vem ressuscitar um tema 

que provavelmente estaria esquecido, mas quando cheguei, depois aqui ao fim, tive aquela 

sensação do copo vazio, portanto, ou seja, a montanha pariu um rato, acho que 

poderíamos ter ido um bocadinho mais longe ao invés só de fornecer livros para as 

bibliotecas, até porque eu tenho algumas dúvidas que as crianças, tendo o livro na 

biblioteca, não seja apenas um quadro decorativo, porque não têm acesso à língua, acho 

que era mais engraçado acrescentar aqui promover workshops ou, efetivamente, ensinar 

língua mirandesa, quem quisesse aprender, desde as crianças, aos adultos, eu alistar-me-

ia, com todo o gosto, a ressuscitar novamente aquilo que já aprendi há muitos anos trás, 

mas como não é uma prática acabamos por, de facto, nos esquecer. E, portanto, e nesse 

sentido, de facto, tive pena que n«o fosseé que n«o fosse mais abrangente, eu instava 

que pudesse se calhar acrescentar, porque acho que ainda vamos a tempo, acrescentar isso 

como ponto, de forma a n«o tornar esta l²ngua, uma l²nguaé ou deixar que esta língua 

morra e, portanto, possamos nós ter contacto com esta língua e podermos promover o 

ensino dessa língua. Disse. ------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado Fernando Esteves, do BE. -------------------------------------------------------------- 

Deputado Fernando Esteves, do BE: Boa noite a todos, à senhora Presidente da 

Junta, à senhora Presidente da Assembleia, a todos os meus colegas, a todos os 

trabalhadoresé s«o pequenas coisasé para j§, queria realmente saudar o colega do Livre, 
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que n«o se encontra agora aqui, creio eué Ah, est§ a²é pronto, queria saudaré achei 

muito original, tal como o Pedro disse, de facto, foi uma ideia muito original esta questão 

daé enfim, de trazer ¨ Junta de Freguesia a valorização da língua mirandesa, achei uma 

ideia muito gira. Pronto, é o início, não concordo exatamente com o que o Pedro disse, 

que o Pedro disse ñAh, ® poucoò, claro, ® pouco, mas foi realmenteé enfim, acho que ® 

bomé para, de facto, um in²cio, acho que, de facto, foi uma ideia muito interessante. A 

segunda coisa que eu queria realmente falar ® que, em rela­«oé, portanto, n·s temos aqui 

uma recomenda­«oé eu sou o coordenador da Comiss«o do Urbanismo, onde estou com 

outras forças políticas, o que para mim é sempre, de facto, um prazer estar com colegas 

de outras for­as onde podemos debater as coisas de uma forma plural e, portanto, achoé 

é muito valorativo. Entre outras coisas que nós temos discutido na Comissão, é de facto, 

a preocupação que todos temos trazido, todos, que é a questão do lixo nas ruas. E até, 

pronto, n·sé combin§mos entre todos ir realmente fazer uma recolha, de facto, dos 

locais, ver os locais onde há mais lixo, e é uma preocupação. Compreendemos, que 

realmente a Junta se calhar já faz alguma coisa, e temos a consciência de queé que 

existemé h§ a recolha do lixo, mas achamos que, apesar de tudo veem-se em muitos 

locaisé enfim, muitos objetos n«o adequados. E uma das coisas que surge realmente na 

nossa Comissão é como resolver o problema, não é, discussão de resolver o problema 

porque compreendemos que é uma situação problemática e achamos que se calhar só uma 

resposta, enfim, ficamos todosé, mas como fazer, o que ® que podemos fazer, o que ® 

que se pode fazer? E achamos que só uma resposta se calhar não é suficiente, daí 

trazemos, de facto, aquié coloc§mos aqui algumas alinhas, em queé enfim, que nos 

pareceu, em conjunto, que pudessem trazeré que pudessem ser positivas, enfim, para a 

melhoria deste problema que é complexo, que é muito complexo. Pronto, e é neste 

sentido, eu queriaé enfim, falar sobre a recomenda­«o que tenho que n«o ® apenas do 

BE, é de outras forças políticas. Obrigado, então. ----------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Vamos então 

proceder à votação dos diversos documentos. Eu irei unicamente, em cada documento, 

ler a parte deliberativa, tal como já foi acordado em Conferência de Líderes. -------------- 

- Voto de Pesar nº1/2024 ï apresentado pela Deputada Não Inscrita ï pelo 

falecimento de Sandra Maria de Oliveira e Silva Alves de Campos -------------------------- 
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ñSandra Alves de Campos nasceu em Lisboa no dia 17 de Outubro de 1969. ----------- 

Academicamente apostou em duas licenciaturas: Marketing & Publicidade e Gestão 

Hoteleira. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aos 27 anos comunicaram-lhe um diagnóstico de Fibrose Quística, uma doença 

genética, incurável, degenerativa que a impossibilitaria de ter filhos, com uma esperança 

de vida até aos 30 anos. ---------------------------------------------------------------------------- 

A sua força de viver, a sua coragem em enfrentar a doença possibilitou que, aos 30 

anos fosse M«e, do seu filho Vasco, que considerava um ñmilagreò, de quem tanto se 

orgulha. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sandra Alves de Campos passou a ser um exemplo de sucesso e destemor para muitos 

que padeciam da mesma doença. O seu caso foi amplamente mediatizado na 

comunicação social, uma voz de esperança, em Portugal e Espanha. ----------------------- 

Tema central de inúmeras entrevistas, activista empenhada na diminuição de tempo 

de espera para transplantes, fez-se ouvir aos profissionais de saúde, nos centros de 

decisão. Devido ao seu caso clínico foram estabelecidos protocolos entre hospitais 

portugueses e espanhóis, para cedência de órgãos que, salvaram muitas vidas. ----------- 

A sua resiliência possibilitou um transplante pulmonar. Sandra Alves de Campos foi 

eternamente grata à família da jovem espanhola que possibilitou a sua segunda vida 

afirmando: ñ® a minha ñalma g®meaò e que tenho a obriga­«o de viver momentos muito 

felizes porque se eu os vivo, ela, atrav®s de mim, tamb®m os estar§ a viver!ò. ------------- 

As pessoas mais importantes da sua vida eram o filho, os pais, o seu companheiro 

Miguel e o médico que a transplantou na Corunha (Espanha) ï Doutor José Maria Borro 

Mate. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ajudou incansavelmente outros pacientes com a sua condição, sempre com uma 

palavra amiga e motivadora, nas inúmeras horas a que estes doentes estão confinados, 

em isolamento hospitalar. -------------------------------------------------------------------------- 

As constantes deslocações entre o hospital na Corunha e Lisboa, onde residia, nunca 

a impossibilitaram de zelar pelo bem comum. Sempre preocupada com a sua freguesia 

da Penha de França tornou-se uma defensora de causas, nomeadamente no bairro onde 

habitava. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Fundou o grupo de moradores ñVizinhos de S«o Jo«o ï Penha de Fran­aò, mobilizou 

os fregueses, apresentou inúmeras propostas para melhorar a freguesia. ------------------ 

Lutou pela criação de um jardim no Forte de Santa Apolónia, com frondosas árvores, 

onde os moradores e visitantes pudessem usufruir de um espaço verde no seio da sua 

freguesia, um verdadeiro pulmão de natureza verdejante. ------------------------------------ 

Na semana em que recebeu a feliz notícia de que o Jardim no Forte de Santa Apolónia 

será uma realidade na cidade de Lisboa, a Sandra faleceu. ----------------------------------- 

Um ser humano de excelência que contribuiu para melhorar a vida da comunidade da 

Penha de França. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Apaixonada por fotografia, um hobby a que dedicou os últimos anos da sua vida, 

registando pormenores da natureza pela sua janela, que alegravam os seus dias. -------- 

Optimista, dedicada à causa pública, tinha como desejo assistir com moradores e 

visitantes, ao florir das amendoeiras no idílico Jardim do Forte de Santa Apolónia, 

pejado de coloridos e chilreantes pássaros. ----------------------------------------------------- 

Partiu, aos 55 anos, no dia 25 de Fevereiro de 2024, rodeada de entes queridos. ----- 

Face ao exposto, a Deputada Não Inscrita - Sofia Peralta, tem a honra de propor que 

a Assembleia de Freguesia da Penha de França, reunida a 29 de Abril de 2024, delibere:- 

¶ Guardar um minuto de silêncio em memória de Sandra Alves de Campos; -------- 

¶ Remeter o presente voto de pesar à família enlutada; --------------------------------- 

¶ Remeter o presente voto para o grupo de moradores ñVizinhos de S«o Jo«o ï 

Penha de Fran­aò.ò ------------------------------------------------------------------------ 

Aprovado por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Vamos guardar um minuto de silêncio. Muito 

obrigada. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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ï Saudação nº1/2024 ï apresentada pelo BE, ñSaudação aos 50 anos do 25 de 

Abril!ò------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ñComemoramos o quinquagésimo aniversário do 25 de Abril de 1974, um dos 

momentos mais marcantes da nossa história coletiva. É importante com data simbólica, 

mas também como um processo de transformação social que modelou o nosso presente.- 

Em 1974, no dia 25 de Abril, o país mudou de regime. O povo saiu à rua, acabou com 

uma ditadura que assente na violência e na repressão policial, durava há 48 anos. Os 

presos políticos foram libertados; a PIDE foi extinta; a censura que escondia a 

corrupção e a miséria foi abolida; acabou a guerra colonial, onde morreram ou ficaram 

feridos milhares de jovens portugueses e africanos; os partidos políticos, os Sindicatos e 

as Comissões de Trabalhadores passaram a existir; os professores e estudantes deixaram 

de ser expulsos das escolas por motivos políticos. ---------------------------------------------- 

 ñO dia inicial inteiro e limpo onde emergimos da noite e do sil°ncioò, nas palavras 

de Sophia de Mello Breyner, trouxe a democracia. Pela primeira vez mais de 6 milhões 

de pessoas passaram a poder votar nas eleições, logo em 1975. E a liberdade conquistada 

deu muita força às lutas pela habitação digna, pelo acesso ao ensino, pela criação do 

Serviço Nacional de Saúde, pelo salário mínimo, pelas pensões de reforma e por uma 

Constituição democrática e progressista. -------------------------------------------------------- 

O 25 de Abril teve também uma dimensão internacional. Deu um forte contributo para 

a democratização doutros países, como a Espanha (então oprimida pela ditadura 

franquista) ou a Grécia (dominada por militares da extrema-direita). ---------------------- 

Em 12 de Dezembro de 1976 realizaram-se as primeiras eleições democráticas para 

três órgãos autárquicos, Assembleia de Freguesia, Assembleia Municipal e Câmara 

Municipal. Foram mais de 70.000 os candidatos efetivos e suplentes. Votaram 4.170.494 

eleitores, quase 65% dos inscritos.  --------------------------------------------------------------- 

Nestes 50 anos após o 25 de Abril, vários anseios populares não foram ainda 

concretizados. A falta de habitação não foi resolvida; o serviço nacional de saúde, apesar 

de progressos como a diminuição da mortalidade infantil, não conseguiu evitar que 4 em 

cada 10 euros do orçamento da saúde vá para privados; as convenções coletivas 

abrangem menos de 1/3 dos trabalhadores assalariados; persiste a violência contra as 

mulheres; o trabalho precário é a realidade para milhares de jovens; as instituições 
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públicas têm estado demasiado ausentes nas respostas sociais à desigualdade e à 

pobreza; a regionalização prevista na Constituição não foi concretizada, as autarquias 

continuam sem os meios financeiros necessários para desempenhar bem as suas 

crescentes competências. --------------------------------------------------------------------------- 

Hoje, quando em Portugal e noutros países continua a exploração, a desigualdade, a 

xenofobia, a intolerância, o racismo, o ataque aos direitos das mulheres, é tempo de 

lembrar todas as lutas que foram feitas para alcançar a liberdade e a democracia. ------ 

50 anos depois daquela manhã libertadora, não podemos resignar-nos ou aceitar o 

que está por cumprir de Abril. Para alcançarmos um mundo novo com que sonhamos há 

50 anos, é tempo do povo lutar pela igualdade, contra as discriminações, pelo 

aprofundamento da democracia e dos direitos para todas e todos. O 25 de Abril assim o 

exige! -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim, a Assembleia de Freguesia da Penha de França, reunida em 29 de abril de 

2024, delibera, ao abrigo do artigo 25.º, n.º 2 alíneas j) e k) do Anexo I da Lei n.º 75/2013, 

de 12 de setembro: ----------------------------------------------------------------------------------- 

1. Saudar o 50º aniversário da Revolução como uma comemoração de luta que tem 

a sua plenitude na rua, espaço público e democrático, cuja participação cumpre 

com a exaltação da memória e o tributo a todos aqueles que se envolveram na 

luta contra o fascismo e a ditadura do Estado Novo e se empenharam pela 

democracia social e laboral e pela implementação de um Estado Social, saudando 

a efeméride por aclamação; --------------------------------------------------------------- 

2. O envio da presente proposta aos Grupos Parlamentares na Assembleia da 

República, à Associação 25 de Abril e às Centrais Sindicais.ò ---------------------- 

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Saudação nº2/2024 ï apresentada pelo BE, ñSaudação ao 1º de Maioò ------------- 

ñHá 138 anos, no dia 1 de maio de 1886, em Chicago, milhares de trabalhadores 

saíram às ruas exigindo direitos laborais. Este dia é relembrado pelas reivindicações que 

ficaram a ecoar na história - ñOito horas de trabalho, oito horas de descanso, e oito 
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horas de lazerò -, mas também pela trágica morte de vários sindicalistas, vítimas da 

atuação policial quando apenas exigiam direitos e dignidade. Apesar da repressão, os 

trabalhadores nunca deixaram de lutar, o que viria a resultar, anos mais tarde, em 

maiores direitos e melhores condições de vida para milhões de homens e mulheres 

trabalhadoras. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Em Portugal, o 1º de Maio de 1974, oito dias após o 25 de Abril, depois de décadas 

de repressão do regime fascista de Salazar e Caetano, foi uma explosão de liberdade e 

democracia nas ruas do país e marcou o início de uma conquista de direitos até aí 

negados: o  direito ao trabalho e ao salário,  o direito a férias e ao subsídio de férias, a 

proibição dos despedimentos sem justa causa,  a instituição, pela primeira vez, do salário 

mínimo nacional no valor de 3.300$00, o direito a cuidados de saúde para todas as 

pessoas, o direito à educação e à segurança social. Foi também após esta data que se 

consagraram na lei  o direito à greve, à organização sindical e à contratação coletiva, 

bem como um nova forma de representação do trabalho nas empresas, as Comissões de 

Trabalhadores (CT). -------------------------------------------------------------------------------- 

Atravessamos, hoje, uma situação em que são necessárias respostas mais robustas ao 

desemprego e à perda de rendimentos provocada pelo aumento da exploração capitalista 

e pela inflação, em particular nos preços da alimentação e da habitação. Por isso, 

assinalar o 1º de Maio é também lutar pelo emprego estável e com direitos, pela melhoria 

das condições de trabalho, pela igualdade salarial entre homens e mulheres, pela 

valorização das carreiras e dos salários. E principalmente exigir um grande alargamento 

da contratação coletiva que, nos nossos dias, abrange poucos trabalhadores. ------------ 

  Assim, a Assembleia de Freguesia da Penha de França reunida em Sessão Ordinária 

em 29 de Abril de 2024, Delibera: ---------------------------------------------------------------- 

1. Exprimir solidariedade a quem no dia a dia assegura a produção e distribuição 

dos bens essenciais, os transportes, a limpeza das ruas, os serviços públicos de 

saúde, educação, segurança social e todas as outras profissões que asseguram o 

dia a dia da população portuguesa; ----------------------------------------------------- 

2. Saudar o 1º de Maio e a luta de todos os homens e mulheres que exigem mais 

dignidade, mais democracia, mais progresso social, emprego com direitos, 

salários dignos;ò ---------------------------------------------------------------------------- 
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Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Saudação nº3/2024 ï Apresentada pelo CDS/PP ï ñSaudação pelo 50º Aniversário 

do 25 Abril de 1974ò. ------------------------------------------------------------------------------- 

ñO CDS-PP saúda o 50º aniversário do 25 Abril de 1974. -------------------------------- 

Celebrar Abril em 2024 adquire um significado distinto comparativamente aos anos 

precedentes. Meio século de Liberdade e Democracia dão-nos a ocasião para refletir 

sobre Portugal e o Mundo e a forma como observámos a evolução dos valores 

consagrados nessa ocasião. ------------------------------------------------------------------------ 

Esse Abril, já longínquo, que trouxe a plena liberdade para todos, não foi efémero e 

revestiu-se de um conjunto de factos que moldou o nosso futuro. ---------------------------- 

Foi Abril que permitiu o multipartidismo, do qual nasceu o CDS ï que brevemente 

também fará 50 anos ï onde confluíram liberais, conservadores e democratas-cristãos 

que nesta longa caminhada sempre honraram as palavras, plenas de sentido e 

actualidade, que Adelino Amaro da Costa proferiu em 1976, ño CDS estar§ sempre 

empenhado em participar no diálogo necessário para a sobrevivência e consolidação da 

Democraciaò. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi Abril que restaurou os direitos civis e políticos, que estabeleceu uma verdadeira 

separação de poderes, a liberdade de imprensa e de opinião, e que permitiu as primeiras 

eleições livres para a Assembleia Constituinte de 1975, onde o povo, democraticamente, 

demostrou que não queria mais autoritarismos, reconfirmando a democracia, a liberdade 

em todos os actos eleitorais até à actualidade. -------------------------------------------------- 

Foi Abril que permitiu um amplo reconhecimento internacional de Portugal e a 

adesão à Comunidade Económica Europeia. ---------------------------------------------------- 

Foi Abril que, incontestavelmente, trouxe o desenvolvimento e o pluralismo político, 

económico e social que transformou o nosso país. --------------------------------------------- 

Foi Abril que implementou o poder local e que desenvolveu Portugal, suprindo as 

carências que o poder central persistia em ignorar. ------------------------------------------- 
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É o Abril intemporal, o Abril sem donos, sem censura, o da liberdade sem tutelas nem 

superioridades morais, que não está terminado, nem nunca estará! Mas é a ele que 

devemos a possibilidade de sermos responsáveis pelo nosso destino. ----------------------- 

Celebrar Abril é defender diariamente a democracia dos perigos e desafios 

provocados pela permanente descredibilização do sistema político que leva à abstenção 

eleitoral e à desconfiança e desespero de vastos sectores da população, impelindo-os 

para as propostas populistas e extremistas. ----------------------------------------------------- 

Celebrar Abril é, pois, a busca de inspiração permanente nos valores intemporais e 

duradouros que o dia 25 nos restituiu. É identificar e combater, quotidianamente, todas 

as formas de injustiça, corrupção, segregação, despotismo e obscurantismo. E porque 

brevemente também se celebra o 1º de Maio é, o momento para recordar que um Portugal 

mais rico, solidário e justo só é possível com o empenho e o contributo de todos: do 

Estado, dos empresários e dos trabalhadores. -------------------------------------------------- 

Celebrar Abril é lutar, na esfera pública e privada, por uma sociedade evoluída, 

informada, responsável e inclusiva. --------------------------------------------------------------- 

Celebrar Abril é, para quem faz serviço público, como autarcas, num mandato 

conferido pelo povo, a redobrada responsabilidade de zelar pelo bem comum e de 

dignificar, pelo exemplo, a missão que nos foi confiada. -------------------------------------- 

O cinquentenário faz-nos refletir sobre como os grandes valores - a Liberdade e a 

Democracia - não podem ser dados como garantidos. Este é o momento certo para os 

valorizar.  --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Celebremos Abril! -------------------------------------------------------------------------------- 

Assim, a bancada do CDS-PP propõe à Assembleia de Freguesia da Penha de França, 

reunida a 29 de Abril de 2024, que: -------------------------------------------------------------- 

¶ Aprove um voto de saudação dedicado a todos os que, em 25 de Abril de 1974, 

lutaram por um Portugal democrático e livre.ò ---------------------------------------- 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

16 (7 PS, 2 PSD, 2 BE, 1 CDS, 

1 Livre, 1 Chega, 1 PAN,  

1 DNI) 

3 CDU ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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ï Saudação nº4/2024 ï Apresentada pelo PAN ï ñSaudação ao 1.º de Maioò --------- 

ñSem a liberdade que nos trouxe o 25 de Abril, não seria possível, também hoje, 

saudar o 1º de Maio. -------------------------------------------------------------------------------- 

Foi durante o Estado Novo que o 1.º de Maio foi ostracizado, mas oito dias após o 

sonho de Abril, o 1.º de Maio despertou do sono longo a que se encontrava obrigado. -- 

Porém, algumas das reivindicações laborais que se fizeram ouvir no século XIX 

permanecem até aos dias de hoje, encapotadas sob outras vestes, é certo, mas que 

obrigam todos os portugueses a reivindicarem mais e melhor. ------------------------------- 

Maior compatibilização de horário laboral com a vida pessoal e familiar, salário 

igual para trabalho igual, sem descriminação do género de quem o executa, o direito de 

não ser explorado, o direito à estabilidade, pondo fim a vínculos precários, o direito a 

não sofrer de assédio sexual ou moral, a imposição do medo, a descriminação com base 

em género, orientação sexual, convicções políticas ou religiosas. --------------------------- 

Foram 50 anos de conquistas, mas a luta tem e deve continuar. -------------------------- 

Assim, o PAN, propõe que a Assembleia de Freguesia da Penha de França, na sua 

sessão ordinária de 29 de Abril de 2024, delibere: --------------------------------------------- 

1. Saudar o 1º de Maio e todas/os as/os trabalhadoras/es que trabalham em 

Portugal; ------------------------------------------------------------------------------------- 

2. Saudar todas e todos os que lutam por uma sociedade mais justa, igualitária e 

solidária.ò ----------------------------------------------------------------------------------- 

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Saudação nº5/2024 ï Apresentada pelo PAN ï ñSaudação ao Dia Mundial da 

Terraò ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ñAs alterações climáticas, as alterações provocadas pelo homem à natureza, bem 

como os crimes que perturbam a biodiversidade, tais como a desflorestação, a alteração 

do uso do solo, a intensificação da agricultura e da produção pecuária ou o crescente 

comércio ilegal de vida selvagem, podem acelerar a velocidade de destruição do 

planeta.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Os oceanos enchem-se de plástico e tornam-se cada vez mais ácidos. O calor extremo, 

os incêndios e as inundações, afetaram milhões de pessoas. ---------------------------------- 

A Terra está a sofrer! ---------------------------------------------------------------------------- 

Todos os anos, a 22 de Abril celebra-se o Dia Mundial da Terra, uma data assinalada 

nos calendários pelas Nações Unidas com o objectivo de sensibilizar para os problemas 

da poluição e a necessidade de preservar os recursos naturais do mundo. ----------------- 

Esta comemoração visa reconhecer a importância do planeta e alertar para a 

importância de encontrar um equilíbrio justo entre as necessidades económicas, sociais 

e ambientais das gerações presentes e futuras, tendo como tema em 2024 - Planeta versus 

Plásticos destacando a responsabilidade de todos de salvaguardar o ambiente e o nosso 

futuro, através do compromisso de acabar com os plásticos para bem da saúde humana 

e planetária, exigindo uma redução de 60% na produção de plásticos até 2040 e um 

objetivo final de construir um futuro sem plásticos para as gerações vindouras. ---------- 

Reconhecemos a importância vital de preservar e conservar o nosso Planeta, bem 

como, a necessidade de continuar a adotar práticas sustentáveis, que promovam a defesa 

e a preservação dos ecossistemas, em todas as esferas das nossas vidas. ------------------- 

Assim, o PAN, propõe que a Assembleia de Freguesia da Penha de França, na sua 

sessão ordinária de 29 de Abril de 2024, delibere: --------------------------------------------- 

1. Saudar o Dia Mundial da Terra; --------------------------------------------------------- 

2. Saudar os Cidadãos e as Associações não-Governamentais que se têm mobilizado 

pela garantia de sustentabilidade do Planeta e pelo seu trabalho em prol da 

redução e reutilização de materiais, particularmente na questão dos sacos de 

plástico; -------------------------------------------------------------------------------------- 

3. Dar conhecimento do presente às associações: Zero, à ANP/WWF e à Sciaena.ò  

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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ï Saudação nº6/2024 ï Apresentada pela CDU ï ñSaudação à greve dos 

trabalhadores da Higiene Urbana da Junta de Freguesia da Penha de Françaò -------- 

ñDesde, pelo menos, o final do ano de 2022 que os trabalhadores da Higiene Urbana 

da Junta de Freguesia da Penha de França reivindicam, entre outras coisas, o pagamento 

dos suplementos remuneratórios de caráter permanente - noturno e de insalubridade e 

penosidade - no período de férias, além dos respetivos retroativos. ------------------------- 

Desde então, estes trabalhadores têm reunido diversas vezes com o executivo desta 

Junta de Freguesia, obtendo, invariavelmente, a mesma resposta: o executivo 

compreende a justeza da reivindicação apresentada, mas indica ter dúvidas jurídicas 

sobre a sua satisfação. ------------------------------------------------------------------------------ 

Desta forma, estes trabalhadores sentiram a necessidade de, em 9 de Novembro de 

2023, entregar um abaixo-assinado com as suas reivindicações, subscrito por mais de 

90% destes trabalhadores, na sede da Junta de Freguesia. Não obtendo os resultados 

pretendidos, a 13 de Dezembro de 2023, levaram a cabo uma manifestação que percorreu 

diversas zonas da Freguesia que, durante o percurso, foi recebendo, e bem, o apoio dos 

fregueses da Penha de França. -------------------------------------------------------------------- 

O executivo da Junta de Freguesia manteve-se irredutível na sua posição. --------------- 

Em consequência disso, a 19 de Fevereiro de 2024 realizou-se a primeira greve na 

história da cidade de Lisboa envolvendo trabalhadores da higiene urbana de uma 

freguesia. Os trabalhadores da Higiene Urbana aderiram em massa a esta greve, 

alcançando um nível de adesão na ordem dos 90%! ------------------------------------------- 

Defendemos que o que impede que este executivo satisfaça as reivindicações destes 

trabalhadores não são questões jurídicas, mas sim (falta de) vontade política. ------------ 

Neste momento, das 24 juntas de freguesia de Lisboa, 14 já têm estes assuntos 

positivamente encerrados, para além da Câmara Municipal de Lisboa. -------------------- 

Assim, os eleitos da Coligação Democrática Unitária propõem que a Assembleia de 

Freguesia da Penha de França, reunida em 29 de Abril de 2024, delibere: ---------------- 

1. Saudar todos os trabalhadores da Higiene Urbana, manifestando a sua 

solidariedade com a luta por melhores condições de trabalho; -------------------- 
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2. Saudar a greve dos trabalhadores da Higiene Urbana da Junta de Freguesia da 

Penha de França e solidarizar-se com as acções de luta previstas com vista a 

melhores condições de trabalho; ------------------------------------------------------- 

3. Enviar a presente deliberação aos trabalhadores da Higiene Urbana da Junta 

de Freguesia da Penha de França; ----------------------------------------------------- 

4. Enviar a presente deliberação ao STML ï Sindicato dos Trabalhadores do 

Município de Lisboa e à CGTP-IN.ò --------------------------------------------------- 

Deputado João Monteiro, do Livre: Senhora Presidente, pode-se votar por pontos?- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Propõe a votação ponto por ponto? -------------- 

Deputado João Monteiro, do Livre: Sim. -------------------------------------------------- 

Senhor Deputado António Neira Nunes, do PS: Senhora Presidenteé --------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhor Deputado, estamos no meio de uma 

votação. Depois da votação o senhor Deputado poderá manifestar-se, no meio da votação, 

não. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputado Pedro Cardoso, do CDS: Senhora Presidente, peço desculpa, a única 

pessoa que votou contra foi um elemento da bancada do PS, não foram todos. ------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Não, daqui da mesa levantámo-nos, fizemosé, 

portanto, o gesto não foi com o braço todo até lá em cima, mas, senhor Deputado, e além 

de que, como saberá, muitas vezes, aí em bancadas há um senhor Deputado que levanta 

a mão e não é por isso que é dito que os outros não votaram. --------------------------------- 

Deputado António Neira Nunes, do PS: Senhora Presidente, da nossaé desculpe, 

da nossa bancada votaram todos. ------------------------------------------------------------------ 

Deputada Elisabete Claro, do PAN: Senhora Presidente, tenho uma Declaração de 

Voto. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhora Deputadaé as Declarações de Voto 

podem ser no final de todas as votações, dizendo que é referente ou à Moção, ou à 

Recomendação ou ao Voto de. Se faz favor, senhor Deputado? ------------------------------ 

Deputado António Neira Nunes, do PS: Senhora Presidente, era para dizer que, em 

relação à Saudação 6, o PS vai apresentar com uma Declaração de Voto. ------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: No final, portanto, das votações dos diversos 

documentos, tal como foi dito já à senhora Deputada Não Inscrita. -------------------------- 
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Ponto nº1 A favor Contra Abstenções 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

17 (7 PS, 3 CDU, 2 BE,  

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- 2 PSD 

Ponto nº2 A favor Contra Abstenções 

Reprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 
6 (3 CDU, 2 BE, 1 CDS) 7 PS 

6 (2 PSD, 1 Livre,  

1 Chega, 1 PAN,  

1 DNI) 

Ponto nº3 A favor Contra Abstenções 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

15 (7 PS, 3 CDU, 2 BE,  

1 CDS, 1 Livre, 1 DNI) 
---------------------- 

4 (2 PSD, 1 Chega,  

1 PAN) 

Ponto nº4 A favor Contra Abstenções 

Aprovado por Maioria 

Com a seguinte votação: 

15 (7 PS, 3 CDU, 2 BE,  

1 CDS, 1 Livre, 1 DNI) 
---------------------- 

4 (2 PSD, 1 Chega,  

1 PAN) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Saudação nº7/2024 ï Apresentada pela CDU ï ñ8 de Março, Dia Internacional da 

Mulherò ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

ñNo Dia Internacional da Mulher, 8 de Março, celebramos a luta incansável e histórica 

das mulheres na defesa dos seus direitos e da dignidade no trabalho e na vida. Esta data 

relembra-nos a opressão que as trabalhadoras enfrentaram ao longo dos séculos e a 

força que demonstraram ao resistir. -------------------------------------------------------------- 

As mulheres trabalhadoras sempre estiveram na vanguarda da luta pela justiça social 

e económica. Tanto no passado como no presente, lutam por salários justos, condições 

de trabalho dignas e a erradicação de todas as formas de discriminação. As suas batalhas 

são inseparáveis das batalhas de todos os trabalhadores pela sua emancipação e pela 

construção de uma sociedade mais igualitária. ------------------------------------------------- 

Na nossa freguesia as mulheres correspondem a mais de metade da população e 

constituem uma parte considerável dos trabalhadores da Junta de Freguesia que, nas 

suas mais diversas tarefas, contribuem de forma exímia para termos uma freguesia 

melhor. A elas, mais do que a nossa gratidão, devemos a resposta aos seus problemas e 

anseios. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

É necessário exigir, junto do governo, a garantia de direitos fundamentais como o 

direito à maternidade e demais direitos laborais; o alargamento da rede pública de 

creches; o combate a todas as formas de violência sobre as mulheres, assim como o apoio 

às vítimas de violência; e tantos outros direitos sociais sem os quais as mulheres nunca 

poderão ser efetivamente livres. ------------------------------------------------------------------- 
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Deste modo, é necessário continuarmos a intervir sobre as causas de ordem económica, 

social, política e cultural que estão na génese das desigualdades. --------------------------- 

Assim, os eleitos da Coligação Democrática Unitária propõem que a Assembleia de 

Freguesia da Penha de França, reunida em 29 de Abril de 2024, delibere: ---------------- 

1. Saudar o Dia Internacional da Mulher; ------------------------------------------------- 

2. Saudar todas as mulheres da nossa freguesia; ----------------------------------------- 

3. Enviar a presente saudação às trabalhadoras da Junta de Freguesia da Penha de 

França.ò ------------------------------------------------------------------------------------- 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

18 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN) 

---------------------- 1 DNI 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Saudação nº8/2024 ï Apresentada pela CDU ï ñMarço, Mês da Juventudeò ------- 

ñNo mês de Março assinalam-se duas relevantes datas para a juventude portuguesa: o 

dia 24 de Março, dia do Estudante, que homenageia a luta heroica dos estudantes em 

1962 e o dia 28 de Março, Dia Nacional da Juventude, que remonta a 1947, quando o 

MUD Juvenil organizou um acampamento em Bela Mandil, no Algarve que foi 

brutalmente reprimido pela PIDE. ---------------------------------------------------------------- 

Aos dias de hoje, estas datas não pretendem apenas homenagear a iniciativa dos 

milhares de jovens que lutavam contra a guerra e a repressão do fascismo, mas também 

afirmar a luta da juventude portuguesa pelo direito à liberdade, contra a precariedade 

laboral, contra as dificuldades no acesso à habitação e ao aumento do custo de vida, 

contra o desinvestimento na Escola Pública e no Ensino Superior, pelo acesso ao 

desporto e à cultura e contra toda e qualquer política que pretenda retirar os direitos 

conquistados com a Revolução de Abril e que muito precisam de ser afirmados. ---------- 

Somos de uma freguesia vítima da especulação que impede os jovens de saírem de casa 

dos seus pais, de constituírem famílias e de construírem a sua vida. Na nossa freguesia, 

duas escolas básicas carecem de obras, exemplo claro do desinvestimento crónico na 

educação publica. Por outro lado, convivemos diariamente com a inexistência de um 

espaço cultural para que os jovens possam dar asas à sua criatividade e à sua energia 

que os caracteriza. Na Penha de França continuamos aquém do nosso dever de garantir 
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aos nossos jovens as condições de se poderem desenvolver de forma integral e livre. É 

aqui, também, preciso cumprir Abril. ------------------------------------------------------------- 

Na nossa freguesia, vivem, estudam e trabalham muitos jovens. Para que o possam 

continuar a fazer, e para que aqui se fixem e se mantenham, é fundamental que encontrem 

na nossa cidade e junto do governo central, meios para a efectivação dos seus direitos 

económicos, sociais e culturais e a perspectiva de um futuro minimamente digno. -------- 

Enquanto houver jovens com o direito ao trabalho e à habitação vedados pela 

precariedade e pelos baixos salários, enquanto houver jovens que não têm condições 

dignas na sua escola, a democracia não se cumpre. ------------------------------------------- 

Assim, os eleitos da Coligação Democrática Unitária propõem que a Assembleia de 

Freguesia da Penha de França, reunida em 29 de Abril de 2024, delibere: ---------------- 

1. Saudar o Dia Nacional do Estudante e o Dia Nacional da Juventude, bem como 

a luta dos jovens por melhores condições de vida; ------------------------------------ 

2. Enviar a presente deliberação aos dirigentes das Associações de Estudantes e aos 

dirigentes das associações de jovens da freguesia, à Interjovem, à Câmara 

Municipal de Lisboa e a todos os vereadores.ò ---------------------------------------- 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

17 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 Livre, 1 Chega, 1 PAN) 
---------------------- 2 (1 CDS, 1 DNI) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Saudação nº9/2024 ï Apresentada pela CDU ï ñCelebrar os cinquenta anos de 

Abril, afirmar e valorizar o Poder Local Democráticoò -------------------------------------- 

ñCelebramos este ano os cinquenta anos do 25 de Abril. Aquela madrugada libertadora 

iniciada pelo movimento dos capitães, a que o Povo aderiu, em unidade com o MFA, 

dando origem à revolução que devolveu a liberdade ao Povo e introduziu profundas 

transformações na sociedade portuguesa, mais tarde consagradas na Constituição da 

República. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Conquistas como o Poder Local Democrático e as Autonomias Regionais; direitos 

fundamentais, incluindo a constituição de partidos políticos, o direito ao voto, o fim da 

censura, a liberdade de imprensa; a liberdade de organização sindical, os direitos de 

manifestação e de greve e o direito a férias pagas; o Salário Mínimo Nacional e o direito 

à contratação coletiva; o Serviço Nacional de Saúde; o direito à Saúde, Educação, à 
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Habitação; o direito à igualdade entre homens e mulheres e o fim das discriminações das 

pessoas com deficiência; o direito à cultura e ao usufruto do lazer; à felicidade, foram 

conquistas fundamentais fruto da luta do povo português e que se têm consolidado e 

materializado na vida dos portugueses, demonstrando que a verdadeira democratização 

da sociedade portuguesa é inseparável de um regime firmemente ancorado numa 

democracia política, económica, social e cultural. --------------------------------------------- 

Celebrar Abril exige afirmar o que a Revolução representa e expressa enquanto 

processo libertador com profundas transformações na sociedade portuguesa. Uma 

realização da vontade do povo, uma afirmação de liberdade, de emancipação social, de 

soberania e independência nacional. Um dos mais altos momentos da vida e da história 

do povo português e de Portugal. ----------------------------------------------------------------- 

Celebrar Abril é evidenciar o que foi o fascismo e combater o seu branqueamento, é 

destacar a luta antifascista, pela liberdade e a democracia. ---------------------------------- 

Celebrar Abril é assinalar o seu sentido transformador e revolucionário, não rasurando 

a memória coletiva que o envolve, afirmar o caminho que o tornou possível, rejeitando 

as perversões e falsificações históricas dos que o invocam para o amputar do seu sentido 

mais profundo, sublinhar o que constitui hoje de valores e referências para um Portugal 

desenvolvido e soberano que décadas de política de direita têm tentado contrariar, 

atacando as principais conquistas do povo português e a sua Constituição. --------------- 

Celebrar Abril é reafirmar que foi possível porque é fruto de uma longa resistência 

antifascista, de uma abnegada dedicação à luta pela democracia e liberdade de 

comunistas e de outros democratas, de uma intensa luta de massas da classe operária, 

da juventude, do povo. ------------------------------------------------------------------------------ 

Abril foi e é um processo libertador e foi pela ação revolucionária e transformadora 

das populações que o aparelho fascista de administração local foi substituído por órgãos 

de poder provisórios, legitimados pelas populações, e, consequentemente, se desenhou 

um poder autónomo novo que veio a merecer consagração na Constituição da 

República.--------------------------------------------------------------------------------------------- 

A afirmação do Poder Local e as profundas transformações sociais operadas pela sua 

intervenção na melhoria das condições de vida da população e na superação de enormes 

carências, são inseparáveis das características profundamente democráticas e da 



 
  

Página 42 de 84 

  

dinâmica popular que o Poder Local e o processo da sua institucionalização 

conheceram, na sequência da Revolução de Abril. É uma emanação e uma expressão 

diretas da vontade popular, uma afirmação do carácter progressista e avançado do 

regime democrático resultante de Abril. --------------------------------------------------------- 

Celebrar Abril é afirmar, defender e valorizar o Poder Local e a sua autonomia, 

financeira e administrativa, hoje ameaçada pelo subfinanciamento associado a uma 

transferência de encargos, pela ingerência tutelar e de mérito, pela instrumentalização 

que o reconduz, em parte, a mero executor técnico das opções de terceiros. --------------- 

Celebrar Abril é exigir que se cumpra a Constituição e o que ela consagra e determina 

quanto à criação de Regiões Administrativas completando assim o edifício do poder local 

que está por cumprir. ------------------------------------------------------------------------------- 

Celebrar Abril é afirmar que o Poder Local Democrático continua vivo e com energia 

bastante para resistir e se regenerar se essa for a vontade dos que, nos seus órgãos, se 

dedicam à causa pública e se souberem juntar-lhe as mil vontades dos cidadãos que 

representam. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Assim, os eleitos da Coligação Democrática Unitária propõem que a Assembleia de 

Freguesia da Penha de França, reunida em 29 de Abril de 2024, delibere: ---------------- 

1. Saudar o 50º aniversário do 25 de Abril e o inestimável património de 

transformações económicas, sociais, culturais e políticas que o materializam; --- 

2. Saudar todos os que participaram nas comemorações populares do 25 de Abril 

um pouco por toda a cidade de Lisboa e em especial na nossa freguesia; --------- 

3. Reafirmar o espírito de serviço público que, há 50 anos, animou aqueles que 

tomaram nas suas mãos a condução das políticas locais em benefício das 

populações e cuja ação deixou marca indelével no Poder Local; ------------------- 

4. Exigir a criação das regiões administrativas sem mais demoras e processos 

dilatórios; ------------------------------------------------------------------------------------ 

5. Exortar a que os órgãos representativos da autarquia contribuam para afirmar 

os valores de Abril e as suas conquistas, transmitindo às novas gerações o que 

representou o 25 de Abril, como ato de emancipação, democracia e liberdade.ò - 
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Foi pedida a votação ponto por ponto. ---------------------------------------------------------- 

Ponto nº1 A favor Contra Abstenções 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

16 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 Livre, 1 PAN) 
1 DNI 2 (1 CDS, 1 Chega) 

Ponto nº2 A favor Contra Abstenções 

Aprovado por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

Ponto nº3 A favor Contra Abstenções 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

16 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 Livre, 1 PAN) 
1 DNI 2 (1 CDS, 1 Chega) 

Ponto nº4 A favor Contra Abstenções 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

14 (7 PS, 3 CDU, 2 BE,  

1 Livre, 1 PAN) 

3 (1 CDS,  

1 Chega, 1 DNI) 
2 PSD 

Ponto nº5 A favor Contra Abstenções 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

18 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 Livre, 1 Chega, 1 PAN,  

1 DNI) 

---------------------- 1 CDS 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Saudação nº10/2024 ï Apresentada pela CDU ï ñ1º de Maio ï Dia Internacional 

do Trabalhadorò ------------------------------------------------------------------------------------- 

ñO 1º de Maio - Dia Internacional do Trabalhador tem sido, desde 1886, uma data 

marcada pela luta e resistência dos trabalhadores de todo o mundo, contra a exploração 

e em busca de melhores condições laborais. ----------------------------------------------------- 

Em Portugal, e em particular este ano, assinalar o 1º de Maio é também celebrar meio 

século da Revolução de Abril, um marco histórico que trouxe consigo a possibilidade de 

comemorar em liberdade o Dia Internacional do Trabalhador que, sendo um momento 

de reivindicação, resistência e luta pela emancipação de todos os que vendem a sua força 

de trabalho, tornou-se um momento fundamental, com a ampla participação das massas 

populares, de exigência do cumprimento dos valores da Revolução de Abril e da sua 

concretização. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Perante a deterioração da situação económica e social, do agravamento das condições 

de vida dos trabalhadores e da população em geral e da ampliação das desigualdades e 

injustiças, torna-se ainda mais vital a afirmação do 1º de Maio como grande jornada 

representativa da luta pela emancipação dos trabalhadores. --------------------------------- 

Hoje, quando assistimos a um aumento exponencial dos lucros dos bancos e de grandes 

empresas em contraponto, e à custa do empobrecimento de muitos; à intensificação do 
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domínio económico e político do grande capital, enquanto se aprofundam as opções de 

submissão a interesses externos, fragilizando a autonomia e soberania nacionais; A 

tentativas de branqueamento da história e da natureza do fascismo. ------------------- 

As celebrações do 1º de Maio revestem-se de uma importância particular, recordando 

as origens desta data emblemática, honrando os que lutaram e continuam a lutar pela 

justiça e dignidade no trabalho e reafirmando o compromisso com a defesa dos direitos 

dos trabalhadores e da democracia. -------------------------------------------------------------- 

Assim, tendo presente que neste cinquentenário do 1º de Maio em Portugal em 

Liberdade, é imperativo não apenas recordar os feitos do passado, mas também 

fortalecer a determinação de construir um futuro mais justo para todos. --------- 

Assim, os eleitos da Coligação Democrática Unitária propõem que a Assembleia de 

Freguesia da Penha de França, reunida em 29 de Abril de 2024, delibere: ---------------- 

1. Saudar o 1º de Maio e apelar à participação massiva nas iniciativas 

comemorativas; ----------------------------------------------------------------------------- 

2. Saudar as lutas dos trabalhadores e das populações em defesa do trabalho com 

direitos, da habitação, da educação e da escola pública, das reformas e pensões, 

da segurança social, dos salários, do Serviço Nacional de Saúde, dos serviços 

públicos de transportes, direitos consagrados na Constituição de Abril.ò --------- 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Senhora Presidente, desculpe, não foi pedido para 

se votar ponto a ponto esta Saudação. ------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: E estamos a votar ponto a ponto. ----------------- 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Não foi pedido. ----------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: N«o, mas eu, normalmente leio sempreé a², 

está bem, está bem. Tem razão, senhora Deputada. --------------------------------------------- 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Obrigada. ----------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Tem raz«o. Mas j§ que come­§mosé ----------- 

Ponto nº1 A favor Contra Abstenções 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

17 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 Livre, 1 Chega, 1 PAN) 
---------------------- 2 (1 CDS, 1 DNI) 

Ponto nº2 A favor Contra Abstenções 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

17 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 Livre, 1 Chega, 1 PAN) 
---------------------- 2 (1 CDS, 1 DNI) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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ï Recomendação nº1/2024 ï Apresentada pelo BE ï ñPor uma piscina livre para as 

criançasò ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

A pedido do BE, a Recomendação foi retirada e baixará à Comissão Permanente de 

Educação, Cultura, Juventude, Associativismo e Desporto para análise e discussão. ------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Recomendação nº2/2024 ï Apresentada pelo PAN ï ñPlaneta versus Plásticosò -- 

ñConsiderando que: ------------------------------------------------------------------------------- 

- A insalubridade das ruas e demais espaços públicos é um dos problemas da freguesia 

e frequentemente apontado pelos cidadãos da Penha de França, e que atravessamos uma 

crise com repercussões em diferentes dimensões, nomeadamente económica, social e 

ecológica; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

- À forma como as pessoas se livram do vestuário indesejado mudou, a moda rápida e 

a oferta constante de novos estilos a preços muito baixos aumentou criticamente a 

quantidade de peças de roupa produzidas, sendo que muito do vestuário usado, em vez 

de ser doado, é incinerado ou depositado em aterros; ----------------------------------------- 

- Sabe-se também que menos de metade da roupa usada é recolhida para reutilização 

ou reciclagem e apenas 1% do vestuário reciclado é transformado em novos produtos. 

Para fazer face ao impacto ambiental, a União Europeia (UE) pretende reduzir os 

resíduos têxteis, aumentar o seu ciclo de vida e promover a sua reciclagem; -------------- 

- A acrescer, segundo dados da Agência Portuguesa do Ambiente, são utilizados por 

minuto cerca de 1 milhão de sacos de plástico leve no mundo, por ano circulam 100.000 

milhões na Europa e Portugal é um dos países da Europa onde mais são utilizados e 

apenas por uma única vez, tudo isto para serem usados por apenas 25 minutos; ---------- 

- Ainda que, parte destes sacos sejam reciclados, a sua produção continua a esgotar 

recursos importantes do planeta; ------------------------------------------------------------------ 

- À produção, transporte e tratamento destas grandes quantidades de sacos em 

circulação é responsável pelo consumo de muitos recursos, incluindo água e petróleo, 

no lixo misturam-se com o resto dos resíduos. Acabam por isso nos aterros ou no 

ambiente, onde podem permanecer mais de 300 anos; ----------------------------------------- 

- Uma grande quantidade de sacos invade hoje os oceanos, onde são o 2º resíduo mais 

encontrado em terra e no mar e são ingeridos pelos animais, que os confundem com 
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alimentos, causando a sua morte reduzindo a biodiversidade e entrando na nossa cadeia 

alimentar; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Como indicador do uso abusivo de plástico, temos, a título de exemplo, os 

supermercados onde continuamos a ver produtos embalados por plástico, em recipientes 

de plástico, e são transportados em sacos de plástico; ----------------------------------------- 

- Apesar de em 2014 Portugal ter enveredado por uma política de controlo de plásticos 

de utilização única, ao taxar a sua utilização e em 2020 ter alargado a taxa dos sacos de 

plástico para todo o comércio, serem medidas de relevo, mas tem-se mostrado pouco 

eficientes; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

A proteção ambiental não é um objetivo isolado, mas sim uma responsabilidade 

coletiva, sendo necessário que cada um de nós desempenhe um papel mais ativo para a 

resolução do problema do lixo e do desperdício adotando práticas e modos de vida que 

reduzam o impacto ambiental. --------------------------------------------------------------------- 

Para o PAN, reiteramos, é essencial que a Penha de França adote uma estratégia de 

ñzero res²duosò, assente na defini­«o de metas exigentes de redu­«o da produ­«o de 

resíduos e o fomento da economia circular, contribuindo para a diminuição de resíduos 

tendo em vista a higiene das ruas e um novo paradigma social, primando pela 

reutilização em detrimento do desperdício desenfreado e do consumo desnecessário e 

ambientalmente prejudicial, de sacos descartáveis produzidos a partir de materiais 

tóxicos. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Assim, tendo em conta o exposto, vem a eleita do Partido Pessoas-Animais-Natureza 

propor que a Assembleia de Freguesia da Penha de França, na sua sessão ordinária de 

29 de Abril de 2024, delibere recomendar à Junta de Freguesia da Penha de França: --- 

¶ Elaborar e implementar um projeto para a confeção de sacos com roupa 

reciclada, para serem distribuídos na freguesia, a serem executados por 

Associações ou Pessoas Singulares, (por exemplo em concurso do melhor 

projeto), a quem será entregue o material necessário. -------------------------------- 

¶ Aliar este projeto ao tema do ñDia da Terraò para 2024, ñPlaneta versus 

Pl§sticosò comemorado no pp. dia 22 de Abril, e ao ñDia Internacional Sem 

Sacos de Pl§sticoò que se comemora no pr·ximo dia 3 de Julho. ------------------- 
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¶ Dar conhecimento da presente proposta às associações: Zero, à ANP/WWF e a 

Sciaena.ò ------------------------------------------------------------------------------------- 

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Recomendação nº3/2024 ï Apresentada pela Comissão Permanente de Urbanismo, 

Gestão Territorial e Sustentabilidade ï ñPor uma melhor Higiene Urbana na Penha de 

Françaò, subscrita também pela Deputada do PAN -------------------------------------------- 

ñNo âmbito do trabalho desenvolvido pela CPUGTS, esta comissão identificou a área 

da Higiene Urbana como um aspeto a melhorar. ----------------------------------------------- 

Atendendo a que: ----------------------------------------------------------------------------------- 

¶ O tema do lixo, da sujidade e das pragas está entre as principais queixas dos 

moradores da nossa cidade, como foi possível constatar na última reunião 

descentralizada da Câmara Municipal de Lisboa (CML); ---------------------------- 

¶ Também nas reuniões da nossa Assembleia de Freguesia este é um tema 

recorrente; ----------------------------------------------------------------------------------- 

¶ Os membros da presente Comissão fizeram nos últimos meses um levantamento 

de algumas situações problemáticas, tendo apresentado testemunhos orais e 

registos fotográficos que ilustram essas evidências, a saber: a existência de 

baratas e ratos na rua; lixo depositado no passeio junto a bancos e zonas de lazer; 

caixotes de lixo a transbordar, inclusive com sacos cheios de lixo ao redor no 

chão; contentores de recolha seletiva porta a porta que não são esvaziados; 

monos e material das obras deixados na via pública; --------------------------------- 

¶ Os contentores de recolha seletiva porta a porta evidenciam conteúdos 

inapropriados para aqueles caixotes, o que impede a correta recolha e respetiva 

reciclagem; ---------------------------------------------------------------------------------- 

¶ A Comissão considera que parte do problema reside em três causas: falta de 

civismo, desconhecimento das regras de separação de lixo e numa limpeza 

desadequada em algumas zonas da freguesia. ----------------------------------------- 
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Assim, a CPUGTS propõe a esta Assembleia de Freguesia da Penha de França que 

delibere: ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

a) A realização de ações de sensibilização e de educação para a correta separação 

do lixo e informação sobre as respetivas regras de reciclagem. Esta iniciativa 

deve ser desenvolvida por vários meios, com recurso à revista da Penha, às redes 

sociais da Junta de Freguesia, a folhetos colocados no correio e posters na 

entrada dos prédios, através da promoção das regras nas escolas, em articulação 

com o comércio local e por outros meios que o Executivo considere adequados; - 

b) Investir na contratação de pessoal, tendo em vista o reforço da equipa de Higiene 

Urbana na freguesia; ---------------------------------------------------------------------- 

c) Pedir à CML que proceda à desinfestação de baratas e ratos na área geográfica 

da nossa freguesia e freguesias adjacentes, uma vez que os animais não 

reconhecem fronteiras administrativas.ò ------------------------------------------------ 

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega, 

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Moção nº1/2024 ï Apresentada pelo Livre ï ñPela ativação das estações GIRA na 

Penha de Françaò ----------------------------------------------------------------------------------- 

ñAs estações de bicicletas partilhadas GIRA chegaram, finalmente, este mês à freguesia 

da Penha de França. Esta foi uma reivindicação do LIVRE em 2022 (Moção nº7/2022).-  

As políticas de mobilidade na cidade de Lisboa têm sido uma prioridade para o LIVRE, 

pelo que, em 2023, pedimos uma estratégia de política de mobilidade suave para a Penha 

de França, que, entre outros fatores, tivesse em conta políticas de segurança rodoviária 

que protegessem os ciclistas e locais para os cidadãos guardarem as suas bicicletas 

(Moção nº1/2023). ----------------------------------------------------------------------------------- 

Apesar dos avanços que temos vindo a assistir na Penha de França, graças ao trabalho 

desenvolvido na Assembleia de Freguesia e pelo executivo da Junta de Freguesia, o 

LIVRE receia que as Estações GIRA agora colocadas demorem a ser ativadas. Esta nossa 

preocupação resulta do que temos observado noutras freguesias em que a ligação que é 

necessária fazer à eletricidade pela E-Redes tem demorado imensos meses. --------------- 
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Por essa razão, o LIVRE pede que a Assembleia de Freguesia da Penha de França, 

reunida a 29 de abril de 2024, delibere que se contactem os principais agentes políticos 

e técnicos ï Presidente da Câmara Municipal de Lisboa (CML), Vereador Municipal 

responsável pelo pelouro da mobilidade, Presidente da EMEL e Responsável da E-Redes 

ï de modo que se proceda, de modo célere e urgente, à ativação das estações GIRA na 

Penha de França. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Dar conhecimento da presente deliberação ao sr. Presidente da CML, ao Vereador 

Municipal responsável pela mobilidade, ao Presidente da EMEL e ao responsável da E-

Redes.ò ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Aprovada por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

15 (7 PS, 3 CDU, 2 BE,  

1 Livre, 1 Chega, 1 PAN) 
2 PSD 2 (1 CDS, 1 DNI) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Moção nº2/2024 ï Apresentada pelo Livre ï ñPenha de França pela valorização 

da Língua Mirandesaò ----------------------------------------------------------------------------- 

ñPortugal conta atualmente com três línguas oficiais: a língua portuguesa, a língua 

gestual portuguesa e a língua mirandesa. A propósito da celebração dos 25 anos do 

reconhecimento do Mirandês como língua oficial portuguesa, o LIVRE pretende 

apresentar uma proposta de valorização desta língua em Lisboa, a começar pela 

freguesia da Penha de França, pelas razões que a seguir se apresentam. ------------------ 

Atendendo a que: ----------------------------------------------------------------------------------- 

¶ O mirandês é uma língua falada em várias aldeias do distrito de Bragança, em 

particular da área de Miranda do Douro, mas também por bragantinos que se 

mudaram para outras cidades do nosso país, ou até que emigraram para o 

estrangeiro, na década de 1960 ï as estimativas indicam a existência de entre 

5.000 a 10.000 falantes da língua. Durante esse período, Lisboa acolheu milhares 

de cidadãos de várias regiões portuguesas, resultado desse êxodo rural, razão 

pela qual na capital também há falantes de mirandês ou, pelo menos, que já 

tiveram nalguma fase da sua vida contacto com a língua; --------------------------- 

¶ O Mirandês foi reconhecido como língua oficial pela lei nº 7/99, de 29 de janeiro 

de 1999, razão pela qual se celebram este ano os 25 anos deste reconhecimento 

da língua, que faz parte do património cultural do nosso país; ---------------------- 
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¶ O Mirandês não se reflete apenas na oralidade, mas também noutras formas de 

expressão culturais e artísticas, como na literatura e na música ï de onde se tem 

destacado, por exemplo, o grupo musical Galandum Galundaina; ----------------- 

¶ Tendo em vista a valorização da língua na sua forma escrita, têm sido publicados 

ou traduzidos livros para mirandês; ----------------------------------------------------- 

¶ Importa dar a conhecer a existência desta nossa língua junto dos mais jovens, 

para que dela tenham conhecimento e que a possam valorizar, por fazer parte do 

património cultural do nosso país; ------------------------------------------------------- 

¶ Uma das formas de chegar aos mais jovens é através da literatura juvenil, e que 

alguns livros da coleção do Asterix encontram-se traduzidos para Mirandês; ---- 

¶ Se as bibliotecas escolares tivessem exemplares dos livros do Asterix em 

mirandês, os docentes de português poderiam mostrá-los aos alunos, e estes 

poderiam explorá-los por sua iniciativa na biblioteca, aproximando os alunos 

não só a esta língua, como à literatura em geral. -------------------------------------- 

Assim, a Assembleia de Freguesia da Penha de França, reunida a 29 de abril de 2024, 

delibera que o Executivo da Junta de Freguesia da Penha de França adquira um 

exemplar de Banda Desenhada do Astérix, em língua mirandesa, para as bibliotecas de 

cada escola da freguesia.ò ------------------------------------------------------------------------- 

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Temos agora declarações de voto. Senhor 

Deputado do PS, Declaração de Voto? Senhor Deputado? O PS entrega a Declaração de 

Voto por escrito que ficará apenso à ata. --------------------------------------------------------- 
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Presidente da Mesa da Assembleia: Senhora Deputada Não Inscrita, Sofia Peralta. - 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Boa noite a todos, mais uma vez. Eu, 

relativamente às minhas Declarações de Voto, eu tenho aqui duas Declarações de Voto, 

três Declarações de Votoé ------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhora Deputada, as Declarações de Voto são 

apresentadas por escrito oué? --------------------------------------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: É oralmente. -------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Oralmente. --------------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Oralmente. Relativamente à saudação da greve 

dos trabalhadores da higiene urbana da Junta de Freguesia da Penha de França, eu numa 

das últimas assembleias falei sobre este tema, pedindo à senhora Presidente que visse a 

quest«o da lei e a quest«oé pronto, porque obviamente, devido ¨é ------------------------ 
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Presidente da Mesa da Assembleia: Senhora Deputada, é uma declaração de voto, 

n«o ® uma interven­«o, portanto, as declara­»es de votoé s«o para dizer ñvotei a favor 

por esta e esta raz«oéò ----------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: E por issoé --------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: ñVotei contra por esta e esta raz«oò, ñAbstive-

me poréò, n«o ® uma interven­«o, senhora Deputada. ---------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Estou a fazer o raciocínio. Certo. Mas estou a 

fazer o meu raciocínio. E pelo facto de eu ter votado contra e ter reprovado esta questão 

da Saudação à greve dos trabalhadores da higiene urbana é porque eu acho que há sempre 

um aproveitamento político por parte do PCP relativamente a estas questões, por parte da 

CDU. Humé penso que voc°s t°m um bocadinho aquela superioridade moral de que 

tudo o que tem a ver com trabalhadoresé  ------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhora Deputada, eu quero lhe dizer queé --- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Esta é a minha Declaração de Voto. ----------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: É uma intervenção. Declaração de voto não é 

assim, como a senhora Deputada bem sabe. ----------------------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Prontoé ------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Agradeço a Declaração de Voto e não 

intervenção. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Relativamente às restantes que não aprovei e 

que me abstive foi exatamente foi por isso, porque tem sido sempre assim, a direita 

apresenta propostas, são sempre chumbadas pela esquerda, portanto, eu antigamente 

aprovava quando achava por bem, mas acho que esta superioridade moral acho que n«oé 

acho que tem queé para n«o terem as propostas aprovadas por unanimidade, porque acho 

que também devem-no fazer com os outros quando os outros apresentam propostas com 

as quais concordam, e que depois mais tarde vêm a fazer iguais. É só isso. ----------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. Senhora 

Deputada Elisabete Claro do PAN, é para uma declaração de voto, é escrita? É escrita ou 

é oral? ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputada Elisabete Claro, do PAN: Não, é oral. Prende-se precisamente com a 

Saudação à greve dos trabalhadores da higiene urbana, no seu ponto 2, 3 e 4, o PAN 
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absteve-se precisamente por achar que isto não é uma questão política, conforme já foi 

explicado, não é uma questão política, mas legal. Já foi mais do que explicado em sede 

de Comissões, em sede de reuniões da Comissão de Líderes Políticos, portanto, isto já foi 

muito bem explicado. Portanto, eu acho que isto é uma questão legal e não política, e 

poderia seré poder§ vir a ser prejudicial a estes trabalhadores se este suplemento for 

pago, porque podem ter de o devolver, isto já foi mais do que explicado, daí o meu sentido 

de voto em abster-me nestes dois pontos. Obviamente que saúdo todos os trabalhadores 

da higiene urbana. Muito obrigada. --------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. O 

ñnaturalmente sa¼doò, isso, na sua interven­«o, quando se estava a discutir estes assuntos, 

deveria ter sido dito não em declaração de voto. Senhor Deputado do Livre, João 

Monteiro. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputado João Monteiro, do Livre: Para informar que irei apresentar por escrito 

uma Declaração de Voto relativamente à Saudação 6 apresentada pela CDU relativamente 

à questão do STML, do Sindicato aqui apresente, nº6 que vai no sentido do que eu abordei 

quando foi a minha intervenção, anteriormente. ------------------------------------------------- 
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------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

--------------------------- PONTO NÚMERO TRÊS --------------------------- 

Informação Escrita da Presidente da Junta de Freguesia de 01/11/2023 a 

28/02/2024 e Informação Financeira de 01/01 a 28/02 de 2024 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Passamos ao 

ponto nº3, Informação Escrita da Presidente da Junta de Freguesia de 01/11/2023 a 

28/02/2024, e Informação Financeira de 01/01 a 28/02 de 2024. Senhora Presidente da 

Junta. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Muito obrigada, senhora Presidente. Queria, 

obviamente ficando à disposição dos senhores eleitos para responder às questões que 

terão para me fazer, queria salientar alguma das atividades que desenvolvemos neste 

período, e que são importantes no calendário habitual da Freguesia, nomeadamente os 

almoços de Natal e as comemorações do Natal, que continuámos a formação e a 

alfabetização de adultos, este é um projeto que para nós é muito importante, e temos tido 

ao longo do tempo algumas inscrições, não tantas, não tanta adesão como nós 

gostaríamos, e, portanto, eu reforço sempre aqui, e apesar de nós fazermos campanhas de 

divulga­«o, a import©nciaé e os senhores eleitos que conhe­am pessoas, casos de 

pessoas que sejam analfabetas e que achassem que poderiam beneficiar com estes cursos, 

que nos fa­amé que as encaminhem para a Junta de Freguesia, n·s estabelecemos um 

protocolo neste sentido, é de facto incrível que no século XXI ainda haja pessoas que não 

saibam ler, com tudo o que isso implica nas suas vidas, e também temos tido a felicidade 

de poder ver pessoas, j§ algumas delas com muita idade, que t°mé que ao aprender a ler 

descobrem novos mundos, como todos nós, não é, nas nossas vidas, e até já nos 

esquecemos disso porque já sabemos ler há muito tempo, e, portanto, eu nunca me canso 

de falar deste projeto. Depois, queria também dar nota do quão têm sido bem acolhidos 

os projetos de literacia em saúde, nomeadamente os projetos de palestras da Fundação 

Portuguesa de Cardiologia com os idosos e comé os mais idosos e menos idosos, com 

aqueles que se têm querido juntar e que têm beneficiado amplamente destes encontros 

relativos à saúde em geral e, sobretudo, de prevenção, e de chamar a atenção das pessoas 

de todos os comportamentos que podemos adotar nas nossas vidas, são pequenos passos 
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mas que podem ter muito significado e muita importância na melhoria daquela que é a 

nossa qualidade de vida por um lado e o aumento de esperança da esperança de vida. 

Queria também salientar, já no final do período a que diz respeito esta informação à 

celebra­«o do Carnaval, tivemosé a Freguesia da Penha de Fran­a foi uma das 

Freguesias que organizou, apoiou um bloco de carnaval, o do bloco ñVerde que nem 

Gil·ò, certo? E que mais uma vez permitiu a muitas fam²lias celebrar o Carnaval, 

livremente e em segurança com o apoio da Polícia de Segurança Pública, e os 

condicionamentos de trânsito necessárias, mas que mais uma vez nos permitiu ir para a 

rua e perceber que esta também é uma celebração de que as pessoas da Penha de França 

já vão gostando muito e se vão habituando, j§ desde queé logo a seguir ¨ pandemia 

tivemos a colombinaé e j§ transform§mos esta efem®ride no nossoé j§ inclu²mos no 

nosso calendário habitual de atividades e penso que é um projeto ganhador no sentido de 

que percebemos de que as pessoas gostam dele e vamos, queremos continuar. Queria 

também dar nota, aliás, na sequência daquilo que já tinha sido uma das intervenções do 

público, que estão em curso os procedimentos concursais para o preenchimento de 13 

postos de trabalho, portanto, os dois técnicos superiores juristas, um técnico de serviço 

social, os novos assistentes operacionais cantoneiros de limpeza, e um assistente 

operacional para a divis«o de administra­«o geral. Relativamenteé j§ est«o publicitados 

os projetos de listas de candidatos admitidos e excluídos em todos estes procedimentos, 

já foram notificados os candidatos, neste momento corre o procedimento de audiência de 

interessados, e, portanto, brevemente, aqueles que sejam admitidos serão convocados 

para o primeiro método de seleção que será o da prova escrita de conhecimentos, e, 

portanto, queria dar essa nota à Assembleia. Queria também dar, relativamente à 

informação financeira, dar a nota de que, apesar dos constrangimentos que temos tido, do 

aumento da inflação, do aumento dos custos, temos conseguido manter uma gestão 

eficiente dos nossos recursos, vamos passar o ano saldo de gerência de pouco mais de 

meio milhão de euros, que consideramos que é o mínimo de uma gestão saudável que nos 

permita, em primeiro lugar, estarmos tranquilos quanto ao cumprimentos dos nossos 

compromissos para com os trabalhadores, para com o cumprimento das nossas atividades 

regulares e, portanto, a situação financeira, sem prejuízo de poder dar mais detalhe, a 

situação financeira é aquela que é possível no atual contexto, assegurando o regular 
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funcionamento da Junta de Freguesia, estamos com valores um pouco mais elevados 

porque já recebemos alguma tranche dos contratos de delegação de competências que 

ainda n«o come­§mos a executaré ou por outra, j§ come­§mos a executar mas ainda n«o 

entrámos num ritmo de velocidade cruzeiro de execução da despesa que vai diminuir, 

mas na próxima assembleia já não será o caso, e, portanto, queria só dar essa nota, há aqui 

algum saldo que não é um saldo porque na verdade é o investimento que vamos executar 

a seguir, estamos na fase preparatório desses mesmos investimentos e, portanto, nesta 

fase, ainda, está do lado da Junta, daqui a pouco tempo já não estará porque já estará 

materializado na obra que a Câmara delegou em nós executarmos. E ficava à disposição, 

senhora Presidente, para as questões que entendam colocar. Muito obrigada. -------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Senhor 

Deputado Pedro Cardoso, do CDS-PP. ----------------------------------------------------------- 

Deputado Pedro Cardoso, do CDS: Muito obrigado, senhora Presidente. 

Relativamente à Informação Escrita, apenas assinalar, e com alguma preocupação 

novamente sobre a situação das pessoas em situação de sem-abrigo que, efetivamente, 

face a todo este quadro apresentado pela senhora Presidente do seu ativismo social, de 

facto, aquilo que se nota é que relativamente, em relação às pessoas em situação de sem-

abrigo, o único trabalho que a Junta faz é encaminhar e pronto. Depois, estamos numa 

altura em que do 1 de novembro a 28 de fevereiro, nota-se que foi a questão no Natal, e, 

portanto, o aumento significativo dos cabazes de Natal, e de todo o ativismo que essa 

data, infelizmente, implementa e, portanto, estamos em abril, deveríamos tornar o Natal 

todos os dias. E, neste sentido, o aumento de cabazes do almo­o de Natal tamb®mé 

questionar se aquelas pessoas que n«o est«oé que n«o conseguem ir ao almo­o de Natal, 

de que forma ® que a Junta tamb®mé se chega at® elas, at® porque s«o cidad«os tamb®m 

com os mesmos direitos do que aquelas pessoas que são perfeitamente autónomas e, 

portanto, conseguem ter acesso a um almoço de Natal, portanto, de que forma é que as 

outras pessoas ficaram de fora. Ou tenham acesso. Depois, gostaria de instar a Junta de 

Freguesia a que efetivamente criasse aqui um sistema da distribuição de cabazes, um 

sistema que fosse equitativo na Freguesia e instava a criar, de facto, uma rede de parceiros, 

e com todos os parceiros pudessem chegar a todos, e até, também, nas recolhas, porque 

também não me parece que seja uma atribuição ou uma competência da Junta de 
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Freguesia fazer recolhas nos supermercados de bens alimentares, e, portanto, acho que 

poderia ser dividido com todas as institui­»es que operam na Freguesia. Ao inv®s deé 

gostava também de questionar de a RE food já está, efetivamente, na Comissão Social de 

Freguesia. E depois, aqui a diversidade, o novo pelouro que o Livre tanto se bateu, a 

diversidade e a inclusão, eu tenho vistos nas informações escritas, anda aqui um 

bocadinho para o lado, outro bocadinho para o outroé se bem a mem·ria n«o me falha, 

no início do mandato tínhamos uma página só dedicada à diversidade de inclusão, agora 

j§ vem junto com o associativismo, com a cidadania e com a participa­«oé talvez para 

dar aqui o efeito de queé esta cria­«o foi ¼til, mas na verdade, portanto, j§ vamos com 

alguns meses, muitos meses de mandato, e, portanto, aquilo que se percebe ®é um 

trabalho que, enfim, que é nada, que se resume a quase nada, portanto, quando falamos 

da diversidade da inclusão em três anos de mandato apenas temos aqui uma atividade a 

16 de dezembro, já tínhamos tido uma outra atividade nos outros três meses anteriores e, 

portanto, resume-se também a um cortejo carnavalesco e, portanto, eu gostaria de saber, 

de facto, qual foi a necessidadeé eu percebo que tem umaé n«o s· para incluir o Livre 

e o Livre aceitar aqui algumas opções do Executivo, como também aqui dar alguma ideia 

de inclusão por parte da Junta de Freguesia, a verdade é que toda esta questão poderia 

estar, obviamente, robustecida e, portanto, ter mais validade e mais utilidade se tivesseé 

e se tivéssemos, de facto, nesta Junta de Freguesia, um desenvolvimento social que fosse, 

efetivamente, robusto e também uma participação que fosse efetivamente robusta. Até 

porque, se falarmos da participação, resumimo-nos também aqui ao Orçamento 

Participativo e à Assembleia das Crianças, portanto, parece-me que há aqui muito 

trabalho a fazer e gostaria que me esclarecessem, novamente, qual é, de facto, aqui a 

utilidade da separação desta diversidade de inclusão, porque não se vê, efetivamente, um 

trabalho na ascensão da diversidade da inclusão. Disse. --------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhora 

Deputada Ana Calado, da CDU. ------------------------------------------------------------------- 

Deputada Ana Calado, da CDU: Obrigada, senhora Presidente. Senhora Presidente, 

queríamos deixar aqui algumas questões. Para já, começar já pelo contrato de delegação 

de competências, não tenho certeza se o nome era exatamente este, mas que tinha a ver 

com a pintura da fachada do prédio e do jardim infantil da Mouzinho de Albuquerque. 
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Creio que votámos esse contrato e gostaríamos de saber o ponto de situação. Depois, 

relativamente ¨s nossas escolasé humé gostar²amos de saber tamb®m se o Executivo 

tem alguma informação, se existe alguma novidade sobre as obras a fazer nas escolas 

Nuno Gonçalves e Luísa de Gusmão. Tivemos também informação recentemente, ou 

tínhamos uma informação inicial relativamente ao Centro de Saúde, ao novo Centro de 

Saúde da General Roçadas, que não serviria a população da Penha de França, tivemos a 

informação recentemente, que serviriaé que provavelmente vai servir tamb®m esta 

popula­«o, e gostar²amos de saber se o Executivo tem alguma informa­«o sobre issoé 

relativamente ao Ginásio do Alto do Pina, também, gostávamos de saber já têm alguma 

informação do estado dessa situa­«oé depois, verific§mos na informa­«o escrita uma 

referência ao policiamento comunitário na Quinta do Lavrado, portanto, gostávamos de 

perceber o que é isto, se o Executivo está em conversações com a PSP, porque achamos 

que é importante, se calhar, contextualizar a população da presença da PSP, dado o que 

acontece habitualmente. Depois, tínhamos uma questão relativa ao arvoredo, gostávamos 

de saber as informações sobre as medidas que estão a ser adotadas pela Junta de 

Freguesia, se as intervenções estão a ser comunicadas com antecedência, se há avaliação 

dos riscos e se os trabalhadores têm informação e equipamentos adequados. Porquê? 

Tivemos conhecimento, e temos aqui uma fotografia, que algumas podas envolveram 

trabalhadores desta Junta de Freguesia, munidos de motosserras, no topo de árvores sem 

qualquer equipamento de proteção individual, como por exemplo no Largo da Penha de 

França a 16 de março, e não havia equipamento de sinalização dos trabalhos em curso 

nem o balizamento do local. Obrigada. ----------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. Senhora 

Deputada Sofia Peralta, senhora Deputada Não Inscrita. -------------------------------------- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Boa noite, eu fiz uma pergunta à Junta de 

Freguesia que n«o me foi respondida relativamente ¨é quanto ® que est§ a ser investido 

no projeto de trabalho relativamenteé, portanto, eu fiz essa quest«o, penso eu, no final 

de fevereiro. Muito bem. Relativamente a essa questão, ainda há bocadinho estávamos a 

falar na inclusão e eu recordo, mais uma vez que, no anterior projeto das oficinas de teatro 

da Penha de França era um projeto com 23 pessoas, que era financiado pela Junta com 

um ordenado, penso eu, de 700 euros ao professor que estava a gerir essa oficina de teatro 
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e que tinha 23 inscritos. Neste momento eu vejo que estão aqui nas aulas de teatro 5 

alunos. Portanto, e eu gostava de saber qual é que é o critério para terem terminado com 

aé, portanto, com a outra situa­«o das oficinas de teatro que eram efetivamente 

inclusivas e terem optado por estas aulas de teatro que têm 5 alunos. Portanto, que eu bem 

me recordo, a argumentação da senhora Presidente relativamente às oficinas de teatro da 

Penha de França foi que tinham pouca participação. Pronto, e penso que de 23 para 5, 

quer dizer que ainda há menos aderência a este projeto, portanto, gostava de perceber o 

que ® queé quais s«o aqui as condi­»es e quais os crit®rios, em primeiro lugar. Em 

segundo lugar, relativamente à higiene urbana, eu mais uma vez volto a frisar que eu não 

percebo o que é que se está a passar porque a situação está cada vez pior na Freguesia. 

Portanto, por muitas lavagens que sejam feitas e todas estas rotas que são apresentadas, 

não está a resultar. Portanto, alguma coisa tem de ser feita, e nós na Comissão já instámos 

a Junta de Freguesia para isso, mas eu quero, mais uma vez, reforçar que realmente a 

situação está a começar a tornar-se absolutamente insustentável para a maioria da 

população e as reclamações têm sido imensas. No que concerne à Câmara Municipal de 

Lisboa e foi ainda há pouco tempo noticiado em vários órgãos de comunicação social que 

há necessidade de uma fiscalização maior das recolhas de lixo nos prédios, principalmente 

nos prédios onde existem casas que estão alugadas supostamente a famílias mas onde 

moram 25, 20 pessoas, 30 pessoas, 15 pessoas, pronto, como devem imaginar, a 

sobrelota­«o das casas faz com que naquele pr®dio, que n«o tem s²tio paraé que n«o tem 

contentor, tem somente um caixote do lixo dentro do próprio prédio, que os caixotes do 

lixo estejam a come­ar a n«oé e as recolhas n«o est«o efetivamente a conseguir fazer a 

recolha do lixo porque naquele prédio, de forma ilegal, estão a morar 20/30 pessoas num 

apartamento. Para além das questões de segurança dos outros moradores do prédio, há 

tamb®m esta situa­«o da higiene urbana, portanto, n«o existeé a higiene urbana n«o 

consegue fazer face a que, se passar dia sim dia não para ir buscar os caixotes do lixo, se 

estão a viver só numa casa 20 pessoas é óbvio que fica os caixotes do lixo a transbordar, 

já para não falar das pragas, das baratas, dos ratos que invadem o prédio inteiro e só na 

Câmara Municipal de Lisboa houve 289 reclamações relativamente a esta situação, 

algumas delas vindas da Freguesia da Penha de França. Portanto, esta é uma situação que 

tem de seré se realmente a C©mara Municipal n«o quer agir relativamente ¨ fiscaliza­«o 
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dessas casas, aquilo que eu já tinha dito há muitos meses atrás é quando se estão a entregar 

os certificados de residência para que se verifique na mesma residência quantos 

certificados é que estão. Porque é óbvio que esses certificados que são 30, 40, 50, 100 

numa morada, se lá viveram 20 pessoas, naquele prédio, com certeza que a situação das 

recolhas do lixo não é suficiente. Portanto, acho que isto é de tentar melhorar 

substancialmente, porque estamos quase a chegar a uma falta de saúde pública em 

determinadas áreas aqui na Freguesia. Relativamente às obras nas escolas, é a mesma 

coisa. Portanto, constantementeé todas asé ainda eu estive na escola D. Lu²sa de 

Gusmão, como sabem está num agrupamento que inclui, não só Arroios mas a Penha de 

Fran­a, e queé onde as crian­as praticam educa­«o f²sicaé eu estive a visitar a escola, 

e as condições são péssimas, portanto, tem que se tentar fazer alguma coisa para melhorar 

as condições porque os alunos estão com ferros expostos, jogarem basquete a poderem se 

ferir a qualquer momento com ferros espetados para foraé redes que n«o oferecem 

segurança nenhuma, portanto, agradecia que vissem isso com a maior brevidade possível. 

Obrigada. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada, foi mesmo 

10 segundos a mais. Senhor Deputado Renato Caldinhas, do PSD. -------------------------- 

Deputado Renato Caldinhas, do PSD: Relativamente aqui à bancada do PSD, há 

aqui uma questão só que gostava de colocar, nomeadamente é o crescente em termos de 

participantes em regime livre na piscina. Pelo número que está aqui já estamos em cinco 

mil, e o número de utentes em aulas são 1348. Eué a bancada do PSD, gostaria de saber, 

destes cinco mil quantos é que são fregueses. É importante para, quando se atinge um 

n¼mero desteé, portanto, com esta envergadura, portanto, com esta extens«o, seria bom 

fazer uma análise de quantos é que seriam fregueses. Isto n«o ®é n«o quer dizer que ® 

para retirar, e queé a possibilidade de as pessoas fazerem atividade f²sica, muito pelo 

contrário. É, possivelmente, verificar um problema que poderá acontecer. Em relação às 

aulas de natação do 1º ciclo, portanto, salientar e enaltecer que dia 9 de dezembro 

come­aram e no dia 15, possivelmente, acabaram. O que ® queé a minha quest«o ® 

porque ® que n«o come­aram mais cedo, e a quest«o ® porqueé tamb®m n«o ® h§ mais 

tempo. São dois turnos, já se deu para verificaré ® importante come­ar, contudo, talvez 

seja importante come­ar mais cedo poss²vel, porque depois s·é dia 15 de dezembro 
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acabaram o período letivo das escolas. Ou seja, só tem uma semana de natação, os miúdos, 

desta possibilidade. Porque depois o outro turnoé come­aram no dia 23 de fevereiro. 

Portanto, tentar ver aqui para dar mais espaço, tempo, noção de tempo. Pronto, e era disso, 

era isto. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado João Monteiro, do Livre. --------------------------------------------------------------- 

Deputado João Monteiro, do Livre: Três observações, primeiro tenho uma pergunta 

relativamente à explicação aqui dada pela Presidente da Junta, portanto, fui eu que não 

percebi bem, portanto, é um esclarecimento. Relativamente à situação financeira, disse 

que vamos ter um saldo de gerência mais ou menos aproximado de meio milhão de euros, 

o que eu queria saber era seé ® neste momento em que estamos? Ou seja, para situar esse 

saldo de gerência no tempo. Foi falha minha na compreensão, portanto, só para ficar 

esclarecido quanto a isso. Segundo ponto, elogiar o trabalho que tem sido feito e foram 

mencionados aqui alguns exemplos, as atividades e os projetos em literacia da saúde, que 

são essenciais. Ainda bem que esta Junta está a trabalhar nesse sentido. Os passeios que 

têm sido feitos também e nas várias atividades que a Junta tem vindo a desenvolver, eu, 

por quest»es de agenda n«o consigo ir a todos, mas fuié fui a alguns, muito poucos, mas 

um desses que fui, na Igreja São João Evangelista, na Rua Barão Sabrosa, em que houve 

um concerto musical, concerto sacro-eterno, em que eu vejo isso com bons olhos porque 

se está a pegar em igrejas e está-se a transformá-las, está-se a adaptar esse espaço a 

eventuais culturais, e eu vejo isso com bons olhos e, portanto, acho que sim, acho que as 

igrejas, uma vez que são pouco usadas, podem ser cada vez mais usadas para eventos 

culturais e, portanto, felicito a Junta por essa iniciativa e peço que continuem a fazer isso. 

Terceiro ponto, e último, pegando no que o Deputado do CDS mencionou, nas críticas 

que fez, na secção de diversidade e inclusão, bem, se há poucas feitas, então vamos fazer 

mais, e, portanto, a posição do Livre é a mesma de sempre, quer dizer, nós somos a favor 

da pol²tica ñbota acimaò e n«o abaixo e, portanto, vou dirigir-me ao Maicon ou aos 

membros do Executivo da Junta para tentar pensar o que é podemos fazer mais em prol 

desta tema para a Junta de Freguesia. Disse. ----------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhora 

Deputada Conceição Sobrinho, do BE. ----------------------------------------------------------- 
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Deputada Conceição Sobrinho, do BE: S· duas quest»es, antes deé dando 

continuidade ao que o João coloca sobre as igrejas, eu não sou católica, aproveitar os 

espaços para eventos culturais, aqui temos um palco, eu como atriz, acho que seria uma 

boa oportunidade também que a gente tivesse esse espaço também numa forma cultural. 

Eu queria fazer uma questão, que eu li muito rapidamente a informação escrita, sobre a 

questão das visitas domiciliárias, perceber essas seis visitas que foram feitas em conjunto 

com a Santa Casa da Misericórdia, a PSP, a Câmara, a Proteção Civil, a Saúde Pública, 

em termos de equipe, não é, no caso das assistentes sociais, a que bom porto chegou essas 

visitas e às razões, não é? Isso era uma das questões. E uma outra é aqui a minha constante 

tecla sobre a Vila Lopes, enquanto moradora, aqui enquanto representante do Bloco, que 

eu fiz uma ocorrência, apesar dessa informação escrita, está até 28 de fevereiro, eu fiz 

uma ocorrência enquanto moradora, é para a desmatação atrás da Vila Lopes e à frente 

(impercetível) a escola Patrício Prazeres, e desde janeiro e já estamos no fim de abril e 

nada foi feito, e a minha preocupação não é só os dois metros de mato que está lá mas é 

porque o acumulo de mato e as pessoas que moram ao redor acabam por transformar 

aquilo num depósito de lixo. Então, vai crescendo a bicharada, as ratazanas, as baratas e 

tudo isso. Então, era essa observação e uma outra nota, é que os contentores de reciclado, 

que são essas caixas verdes, mas que apenas têm um adesivo azul ou amarelo, eu penso 

que isso faz uma grande confusão nas pessoas que acabam por colocar lixo nos 

contentores que são de reciclado. Acho que o contentor reciclado tem mesmo de ter todo 

ele azul, todo ele amarelo, porque acho que facilitaé todo ele verde, porque facilita, 

porque todos eles estão na mesma cor e só apenas a tampa amarela ou a tampa azul, 

quando a tapa está desvirada é um contentor normal qual o outro, as pessoas não leem 

aquela faixa que está ao redor, e acaba pondo o lixo. É isso, disse. Obrigada. ------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. Senhor 

Deputado Luís Matias, do Chega. ----------------------------------------------------------------- 

Deputado Luís Matias, do Chega: Muito obrigado, senhora Presidente. Bom, um 

ponto pr®vio e duas quest»es. Bomé ponto pr®vio ®, n«o podia deixar de saudar o 

Membro do Executivo Maycon, pelo seu regresso, porque estamos em mandato desde 

2021 e, sinceramente, não tenho memória de quando é que foi a última vez que nos 

cruz§mos aqui, e por issoé talvez tenha a ver com a aproxima­«o das elei­»es 
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autárquicas em 2025. A questão que eu queria colocar à Junta prende-se mesmo com as 

pr·ximas elei­»es, que s«o as europeias, e n«o sei se ter§ a ver comé esta not²cia se ter§ 

a ver comé se ser§ uma noticia de 1 de abril ou n«o, mas gostaria de saber se foram 

informados pela CNE de que vai haver significativas alterações nestas próximas eleições 

que s«o as europeias e, obviamente, como representante de uma for­a comé com enorme 

vontade de crescer ainda maisé temos que estar previamente informados e os membros 

que vão para as mesas também devidamente informados. A outra questão prende-se com 

o Ginásio do Alto do Pina, não sei se terá a ver, que já são questões antigas, mas ao que 

parece, o ginásio vos contactou por causa de situação de inundações onde eles têm o 

material. N«o consegui ainda apurar esta informa­«o com eles, masé fizeram-me chegar 

esta quest«o. N«o podia deixar de saudar tamb®m, j§ agora, uma ¼ltima quest«oé de 

saudar a Comissão da higiene urbana, mas reparem, é um paradoxo quando nós saudamos, 

e obviamente est«oé ® o direito dos trabalhadores da higiene urbana, obviamente, mas 

por isso é que me abstive e não aprovei um voto de saudação à greve dos trabalhadores 

da higiene urbana, porque isto é um nonsense, não é? É um contrassenso, uma vez que 

n·s temos a Freguesia da forma que est§, e ainda agora, a Concei­«o e bem, voltoué 

porque isto, penso eu queé os bichos indesej§veis tamb®m prov°m da situa­«o do 

excessoé do lixo, nomeadamente nesta quest«o da recolha. Disse. ------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Tenho agora 

a inscri­«o do senhor Deputado Pedro Cardoso, masé quanto tempo ® que o PSDé? --- 

Deputado Pedro Cardoso, do CDS: Dois minutos. Eu queria só dirigir-me então aqui 

ao Livre, porqueé j§ percebi que dirigir ao Livre ® a mesma coisa que dirigir ao 

Executivo. Mas gostaria de lembraré gostaria de lembrar o Livre que, se j§ se fez pouco, 

vamos fazer mais. Ó senhor Deputado, tem apenas mais um ano. Portanto, estamos a falar 

em três anos, se em três anos fazem uma atividade por ano, não sei qual é a utilidade da 

diversidade e inclusão. E depois gostava de lhe esclarecer uma coisa muito importante, é 

porque o senhor Deputado ¨s vezes dizé e na sua linguagemé ¨s vezes induz aqui 

alguma questão e algum preconceito com a direita. Mas eu vou-lhe esclareceré que ®é 

isto n«o ® a pol²tica do ñbota-abaixoò nem do ñbota acimaò, o senhor Deputado n«o ® 

melhor do que eu nem eu sou melhor do que o senhor Deputado. O que estou a dizer é 

uma evid°ncia, e essa evid°ncia ®, em primeiro lugaré a pol²tica n«o ® marketing, pronto, 
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eu pelo menos não me identifico e o CDS não se identifica com essa forma de fazer 

política, e de a política de cartazes e da política do beijinho e da política das massas em 

que, toda a gente, quase que é o beija-mão ou a política do estender a mão. Senhor 

Deputado, o 25 de Abril já existiu, portanto, é apenas o acesso a um direito, não é a 

política da mão estendida. E por outro lado, o senhor Deputado é tão inclusivo, e até me 

questiona a mim, como é que o senhor Deputado ainda não percebeu que provavelmente 

quem acede a estasé a todas estas festas e aos cabazes e ao que seja, provavelmente, s«o 

sempre os mesmos. E h§ pessoas queé ® t«o inclusivo, que est«o nas suas casas, que n«o 

t°m acesso a nada, nem a um produto de apoio que lhes pudesse, de factoé elas pudessem 

vir à rua cheirar o ar da rua. Isso é que é uma inclusão, não é fazer megas almoços, 

publicitar no Facebook, publicitar na Agenda, não é? E mais, ainda lhe vou dizer mais 

outra coisa, que ®é se distribu²mos cabazes, todos n·s sabemos como ® que as pessoas 

vivem. E sabemos que as pessoas vivem aos magotes. Agora, se o senhor Deputado se 

sente bem e acha que é um bom trabalho entregar uma lancheira com bens alimentares e 

as pessoas que continuem a viver aos magotes e que nada se mude na vida das pessoas, 

senhor Deputado, acho bem que continue a dar os parabéns e que diga que a bancada do 

CDS ® do ñbota-abaixoò que isso s· me elogia. Disse. ----------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado João Monteiro, do Livre. --------------------------------------------------------------- 

Deputado João Monteiro, do Livre: Bom, vou pegar, vou começar pela intervenção 

do Chega quando mencionou o Maycon. Eu soube há pouco tempo que o Maycon teve 

um acidente de mota e, portanto, esqueci-me de dizer isso há bocado, pelo felicitá-lo por 

ver que já está melhor e desejar as melhoras rápidas a 100% e, portanto, noto é com um 

sentido positivo que, apesar de ter tido um acidente há pouco tempo, está aqui em 

trabalhos connosco, pronto, vejo isso de bom agrado. Relativamente a esta questão de 

política não ® marketing, pois n«o, pol²tica ® fazeré ter atitudes e fazer propostas que 

beneficiem as pessoas, a sociedade e os nossos vizinhos. E, portanto, não percebo essa 

afirmação para o Livre, porque o Livre tem obra feita, você pode ir aí pela rua e vê obras 

do Livre a² por a² foraé cal­adas, substitui­«o da cal­ada, quem prop¹s isso? Foi o Livre 

e também um elemento do PS; verdade seja dita. Temos agora calçadas, nas ruas mais 

ingrimes, em que ® poss²velé em que foi substitu²do as pedras de cal­ada de calc§rio por 



 
  

Página 65 de 84 

  

calçada mista. Isto também é inclusão. Cadeiras para as pessoas se sentarem, ou para 

quem tem mobilidade reduzida ou até para as pessoas desfrutarem, quem é que propôs 

isso? O Livre. Isso também é inclusão. As bicicletas GIRA, não é inclusão, mas é 

mobilidade, portanto, n·sé n«o ® marketing, ® obra feita, e que voc° pode ver, vai ali 

para fora, olhe pela Freguesia, é só obra feita que nós temos. Propostas nossas, 

aprovadasé ® trabalho de equipa, n«o foi s· o nosso Livre, ® do Livre, desenvolvidoé 

que é quem está no terreno, pelo Executivo da Junta e, se calhar, tão ou mais importante 

do que isso, por todos n·s aqui. Porque isto n«o era poss²velé nada disto era poss²vel se 

não fosse aqui os votos de aprovação de todos vocês. Portanto, é trabalho de equipa, não 

é marketing, é obra feita. Relativamente a haver poucas atividades, uma por ano, como 

disseé eu n«o sei, n«o ando a cont§-las assim, mas o que eu sei é que muitas das 

atividades que s«o feitasé isto ® uma maneira arbitr§ria de a gente colocar tudo num 

documentoé h§ coisas que foram feitas, como eu dei aqui v§rios exemplos, que poderiam 

estar também na inclusão. Inclusão também é isto. Disse. ------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado Luís Matias, que tem neste momento dois minutos. -------------------------------- 

Deputado Luís Matias, do Chega: Chega, chega senhora Presidente. Obrigado. O 

Deputado João do Livre trouxe-nos um momento musical há pouco e eu estava aqui a 

ouvir os vossos argumentos e, de facto, lembrei-me que bem que podia trazer outra 

música para nos alegrar que era aquela célebre m¼sica do Pedro Abrunhosa ñVamos fazer 

o que ainda n«o foi feitoò, ® porque h§ tanto poré realmente n«o deve ter lido bem o meu 

artigo. Porque há tanto por fazer, tanto por fazer, que a Penha de França continua há 

décadas a ser gerida pela esquerda, de facto, é curioso, é dizer que tem obra feita, o Livre 

tem obra feita, mas a realidade é que não está no Executivo. quem está no Executivo é o 

Partido Socialista que não tem a maioria, nas últimas três eleições nunca teve a maioria 

absoluta e continua a governar sozinha graças ao Partido Livre, que foi seu parceiro de 

coliga­«o e que, provavelmente, se n«o o for nas pr·ximasé parceiro de coliga­«o, que 

quererei ver aonde ® que o Livre vai fazer a ñobra feitaò. E gra­as tamb®m ao Bloco de 

Esquerda do passado. Este, esteé e tenho de os felicitar por isso, os membros do Bloco 

de Esquerdaé mais recentesé votando contra o or­amento, se assim o fizessem desde o 

início, eu queria ver como é que seria a governação do Partido Socialista. E por isso, 
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aquilo que eu digo, e tendo em vista as eleições de 2025, as próximas autárquicas é que, 

realmente, votar no Livre ou votar no Bloco de Esquerda é estar a votar no Partido 

Socialista, basicamente. Isto j§ para n«o falar queé e termino, dizendo queé ® de facto 

minha esperança que a oitava maior Freguesia de Lisboa, a nossa, que esta bancada, a 

bancada da direita cresça e consiga alcançar um L, o L de liberdade para nos ver livre da 

governa­«o de esquerda que est§ ¨ vistaé realmente a obra est§ ¨ vistaé ----------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Senhor Deputado, o seu tempo terminoué ---- 

Deputado Luís Matias, do Chega: E o que falta fazer. Tanto por fazer. --------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada. Senhor Deputado Neira Nunes, 

do PS. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputado António Neira Nunes, do PS: Obrigado, senhora Presidente. Eué estou 

assim um bocadinho parvo e abismado, porqueé o governo ® leg²timo, n«o tem maioria 

absolutaé · senhor Deputado Lu²s Matias, desde sempre que as minorias relativas 

também governam, não só as absolutas, que as absolutasé ¨s vezes d§ mau resultado. £ 

recente. As relativas funcionam melhor. Agora, para funcionarem, têm de ter apoio, é 

evidente que não é do Chega, porque o Chega queria fazer uma maioria absoluta para o 

Governo. Mas o PSD n«o quis, nem o CDS. Ent«o olhaé est«o numa maioria relativa. 

Por isso, senhor Deputado, deixe-se disso, já agora, eh pá, e em democracia, em 

democracia os acordos fazem-se e as pessoas respeitam-se. N«o ®é porque na Penha de 

França há três eleições que n«o tem maioria absoluta, e antes tamb®m n«o temé estava 

o PSD antes, era o PSD e também não tinha maioria absoluta. Mas governaram, e o PS 

governou também, e governa e espero que ainda vai continuar a governar. Tenho dito. -- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado Gonçalo Gomes, da CDU. ------------------------------------------------------------- 

Deputado Gonçalo Gomes, da CDU: Muito obrigado, senhora Presidente. Em 

primeiro lugar eu percebo que vocês se divirtam muito com estas questões, mas eu acho 

que, para a população, de facto, não são nada interessantes, e de facto estamos num ponto 

em que deveríamos estar a colocar questões sérias à senhora Presidente, e a senhora 

Presidente irá responder no tempo que tem, e, portanto, estarmos aqui em debates 

paralelos não creio que seja proveitoso para nem para ninguém que aqui está nem para 

quem nos segue. Mas em relação à pergunta que queria colocar à senhora Presidente, nós 
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perto da Escola Patrício Prazeres, e usando como referência, já agora, o mural do PCP 

que ali est§ pintado, n·s tivemos conhecimento queé aquando da limpeza do arvoredo 

ali presente que o lixo, portanto, as árvores e todo o arvoredo que dali decorre caem para 

dentro da escola. Nós queríamos perguntar se a senhora Presidente tem conhecimento 

desta situação, porque nos foi informado quando fizemos uma visita à escola de que era 

recorrente. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Não registo 

mais nenhuma inscrição. Senhora Presidente. --------------------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Muito obrigada, senhora Presidente. Vou tentar 

responder pela ordem pela qual as questões foram colocadas, depois se faltar alguma 

coisaé pe­o por favor que sinalizem. Bom, relativamente ao acompanhamento que ® 

dado às pessoas em situação de sem-abrigo, nós não nos limitamos a sinalizá-las. Nós 

acompanhamos muitas das vezes as equipas do Núcleo de Pessoas em Situação de Sem 

Abrigo da Câmara Municipal de Lisboa, as equipas da Santa Casa e todas as associações 

e IPSS que trabalham nesta área. Acompanhamos os médicos que prestam cuidados, 

muitas vezes acompanhamos quando são feitas limpezas dos pertences dos sem-abrigo, 

porque também são necessárias, acompanhamos quando às vezes as pessoas em situação 

de sem-abrigo são tratadas e/ou conduzidas ao hospital e, portanto, refuto liminarmente 

que nos limitemos a sinalizar. N«o ®é n«o, mas issoé isso ® a informa­«o escrita, e 

depois também tem um bocadinho a ver com a diversidade das situações e a reserva da 

intimidade das pessoas. Mas isso não é assim. Ou seja, por questões de economia desta 

informação escrita não vamos indicar cada uma das situações e elas são diversas, mas não 

corresponde à realidade que nos limitemos a sinalizar as pessoas, embora como saibam a 

nossa competência seja essa. Nós não estamos habilitados a fazer o acompanhamento 

dessas pessoas, para isso existe a estrutura de missão, para isso existe a Câmara Municipal 

de Lisboa, para isso existe a Santa Casa e todas as entidades que trabalham nesta área, 

que aliás, precisa de um acompanhamento muitíssimo específico e especializado que está 

muito para além daquilo que a Junta de Freguesia, dos recursos que a Junta de Freguesia 

tem, tirando o facto de nós conhecermos as situações em concreto. E é essa a mais-valia 

das Freguesias, é conhecer as situações em concreto e podermos dizer, porque 

conhecemos as pessoas, conhecemos as suas movimentações, conhecemos os seus hábitos 
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e, portanto, auxiliamos esse trabalho nesse domínio. Relativamente à questão do Natal, 

nunca fica ninguém por ir aos almoços de Natal. Os almoços de Natal fazem-se e são 

planeados para responder a todas as pessoas que a eles se inscrevam. Nós divulgamos 

amplamente todas as iniciativas da Junta de Freguesia e tendencialmenteé o nosso 

procedimento é, não ter listas de espera. Sempre que há listas de espera tentamos incluir 

e aumentar a capacidade de todas as nossas atividades. Há mesma essa instrução, essa 

indica­«o. Por exemplo, agora, neste momento, para a semana vamosé vai haver um 

passeio a Fátima e um almoço-convívio de seguida, em Almeirim. As inscrições estão 

abertas até já não haver pessoas interessadas em ir. Agora, é preciso é também dizer que 

as pessoas nem sempre estão interessadas em ir. E nós também não podemos obrigar a 

velhinha a atravessar a passadeira, não é? Nós não podemos ir a casa, agarrar nas pessoas 

e obrigá-las a frequentar as nossas atividades. Nós planeamos atividades, oferecemos 

atividades, divulgamos a sua existência e depois esperamos que as pessoas se inscrevam 

ou não. Não podemos obrigá-las. Depois, o irmos buscar aos supermercados e a 

importância das redes de parceiros. Nós ajudamos, por exemplo, os bancos alimentares 

irem buscar os seus alimentos ao armazém do Banco Alimentar, que por sinal já tem falta 

de pessoas, já tem falta de voluntários. Tomara nós termos voluntários para nos ajudarem 

nessa recolha. Se souberem de pessoas interessadas em colaborar voluntariamente com a 

Junta de Freguesia nessas recolhas, somos todos ouvidos. Mas efetivamente, nós até 

temos de ajudar as IPSS e temos que ajudar as Paróquias nessas recolhas. Não há assim 

tantas pessoas disponíveis. Temos os escuteiros, felizmente, na nossa Freguesia temos os 

escuteiros, mas pouco mais. Por exemplo, as Vicentinas já são senhoras com muita idade 

e que j§ v«o tendo dificuldadeé s«o pessoas j§ com muita idade, senhoras e cavalheiros, 

que já vão tendo dificuldade em fazer isso trabalho, e, portanto, nós agradecemos muito 

que nos digamé mais pessoasé independentemente dos parceiros que se fazem parte da 

rede social de Freguesia. Eu, depois sobre a inclusão, acho que o senhor eleito João 

Monteiro já disse tudo aquilo que havia para ser dito, nós fazemos atividades, mas a 

inclusão também é transversal, aliás, todos os pelouros têm um bocadinho de 

transversalidade, agora a arruma­«oé e n·s j§ debatemos isto muita vez. A arruma­«o 

da informação escrita tem um padrão, tem parâmetros, nós podemos mexer neles, às vezes 

puxamos de um lado, puxamos do outro e, portanto, tentamos arrumar de uma forma que 
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seja inteligível e à qual os senhores eleitos já estejam habituados para saberem onde é que 

vão buscar informação. Podemos sempre alterar e passar a fazer por eixos, a construção 

da informa­«o escrita, e demonstraré chamando mais a aten­«o para a transversalidade 

dos pelouros. Mas a verdade é que a inclusão está em todas as políticas, não é, como 

podemos, ali§sé hoje, hoje, hojeé trabalh§mos a inclus«o quando fal§mos da quest«o 

da piscinaé acho que ®é e, portanto, e n«o ® uma mat®ria que esteja na informa­«o 

escrita, portanto, enfimé relativamente ¨ quest«o doé do or­amento participativo e da 

pintura do prédio da Avenida Mouzinho de Albuquerque, que vamos ter uma reunião com 

o gabinete de arte urbana e com o artista brevemente, portanto, creio que na próxima 

semana, e para decidir, efetivamente, qual vai ser a intervenção. Porque, este foi um caso 

de orçamento participativo vencedor em que não havia um projeto definido daquilo que 

se queria criar naquela zona, naquele prédio e, portanto, vamos promover uma reunião 

entre o gabinete de arte urbana da Câmara Municipal de Lisboa, o artista selecionado, 

para no pr·ximo m°s iniciarmos essaé a execu­«o dessa delega­«o de compet°ncias na 

Junta. Obras nas escolas, infelizmente não tenho mais informação para lhe dar, a não ser 

aquele que é da Câmara e que foi a que eu ouvi na reunião pública, na reunião 

descentralizada de Câmara mais recente. Portanto, a Câmara Municipal de Lisboa 

continua a alegar que não tem verbas para poder fazer essas obras, a informação que 

tínhamos, do Governo anterior, é que o Governo anterior entendia que a Câmara se devia 

candidatar ao PPR para ter essas fontes de financiamento, aguardo ansiosamente ouvir o 

atual Governo sobre esta matéria, sendo que, o que a gente quer é que façam obras na 

Escola Nuno Gonçalves. É-me indiferente o que é que a Câmara ou o Governo da 

República entendem sobre essa matéria. Relativamente ao Centro de Saúde, a informação 

de facto que eu tinha era que seria para substituiré o Centro de Sa¼de das (impercet²vel) 

seria para substituir a extensão das Mónicas, é natural que também houvesse pessoas da 

Penha de França na extensão das Mónicas e que por isso passem para o Centro de Saúde, 

não tenho nenhuma informação recente e, portanto, vou questionar o Ministério da Saúde 

sobre essa matéria. Relativamente ao Ginásio do Alto de Pina, também não tenho 

nenhuma informa­«o mais recente quanto a esse tema. Policiamento comunit§rioé o 

policiamento comunitário estava pedido à Polícia Municipal e recebi muito recentemente, 

há duas semanas, a resposta do senhor Comandante da Polícia Municipal no sentido que 
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iria começar as reuniões para dar início ao processo de policiamento comunitário. 

Portanto, a Polícia Municipal já faz parte dos nosso grupos comunitários da rede social 

de Freguesia, j§ vinham reunindo, j§, j§é os parceiros j§ v°m debatendo este temaé o 

que se espera de um policiamento comunitário com a Polícia Municipal é que seja um 

projeto participado em que os cidadãos e os parceiros locais debatam os problemas de 

segurança e aquilo que os preocupa, que consigamos empenhar todos na resolução desses 

mesmos problemasé e que todos os parceiros se considerem convocados para, n«o s· 

sinalizar os problemas, mas também ajudar a encontrar as soluções, e que essas soluções 

sejam conjuntas, comunitárias e colaborativas. Eu recordo que o policiamento 

comunitário é com a Polícia Municipal, não é com a PSP e, portanto, estamos a falar de 

coisas diferentes, de qualquer das maneiras, fico muito satisfeita que, quer da parte dos 

parceiros locais e dos habitantes haja uma boa predisposição para este novo desafio que 

vamos ter e fico satisfeita também por a Polícia Municipal já nos ter respondido 

afirmativamente a esse que era um anseio já antigo. Não tenho informação 

concretamenteé eu tenho aqui as respostas relativamente ao requerimento do PCP e s· 

não as mandámos ainda hojeé pe­o desculpa, CDUé e s· n«o as mand§mos hoje porque 

ach§mos que j§ n«oé as respostas que j§ n«o iam chegar a tempo, e, portanto, n«o, n«o 

iamé n«o iam ter utilidade. Este caso concreto que menciona de uma poda no Lardo da 

Penha de França, não tenho, não tenho informação, e, portanto, vou recolhê-la e vamos 

depois enviá-laé para responder ¨ quest«o. Queria, no entanto, dar conhecimento de que, 

portanto, todos os trabalhadores que fazem podas são trabalhadores já muito experientes 

nesta área e, portantoé e utilizam todo o equipamento de prote­«o necess§rio. Esse caso 

a ter acontecido, deve ser alguma coisa excecional, e certamente haverá alguma 

explicação para o que descreve. Todas as intervenções são sempre em articulação com a 

Câmara Municipal de Lisboa, os relatórios fitossanitários são pedidos à Câmara 

Municipal de Lisboa, a Junta de Freguesia faz vistoria, digamos assim, faz avaliação 

visual das árvores, aquelas que nos suscitam dúvidas é pedido relatório fitossanitário à 

Câmara Municipal de Lisboa, todos os abates implicam relatório fitossanitário com aviso, 

e divulgação nas vitrines e nos canais da Junta e criação de um perímetro de segurança, 

portantoé e n·s nunca fazemos interven­»es desse g®nero sem a concord©ncia da 

Câmara Municipal de Lisboa, mesmo quando em casos em que ® precisoé recorremos a 
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empresas privadas, porque são necessários meios mecânicos que a Junta não tem. Mas 

estas respostas serão enviadas amanhã. Depois, relativamente à questão do teatro. Neste 

momento, o pagamento à professora de teatro é de 75% da receita que é paga por cada 

aluna, que s«o 20,00ú mensais, portanto, 15,00ú s«o pagos ¨ professora de teatro. O 

contexto do projeto de teatro anterior foi sobejamente explicado, mas eu posso voltar a 

recordá-lo. Em primeiro lugar, o professor de teatro tinha uma colaboração com a 

Universidade de Lisboa e, portanto, muitos dosé para al®m das pessoas da Penha de 

França, havia alunos da Universidade de Lisboa que também vinham às aulas de teatro 

da Penha de França, que o professor ministrava aqui na Penha de França da mesma 

maneira que ministrava na Universidade de Lisboa. Depois, crendo incluiré ® verdade 

sim senhora, era verdade, é verdade. Depois, o que acontece foi que nós, conhecendo a 

professora da Escola Nuno Gonçalves, que dava aulas de ensino noturno, desafiámo-la e 

fizemos uma parceria no sentido desses alunos também participarem no projeto de teatro 

que a Penha de Fran­a tinha. Muito provavelmente esses alunosé j§ nem a professora c§ 

está, nem esses alunos ainda cá estão, e, portanto, é possível nós voltarmos a celebrar 

exatamente a mesma parceira, assim haja vontade da Escola Nuno Gonçalves e do ensino 

noturno de adultos de querer participar no mesmo projeto. Os cinco alunos que descreve 

são aqueles que se inscreveram voluntariamente, que quiseram, e participam nessas 

atividades. Isso não quer dizer que não possamos agregar a esse projeto de teatro outras 

atividades como fizemos nessa altura. E isso explica a parte da inclusão no projeto de 

teatro. Mas esse projeto de teatro, tal como outros que também nunca mencionam aqui 

que também existiram na Freguesia de São João, os projetos, como tudo na vida, tem um 

início, um meio e um fim. Aquele projeto já estava esgotado, e depois a esse projeto 

juntou-se a questão do programa de inclusão de trabalhadores e que o professor de teatro 

entendeu, e como sabem, entendeu que devia ser incluído nesse programa de inclusão nos 

quadros da Junta de falsos recibos verdes, o que não era manifestamente o caso. Não só 

não era esse o entendimento da Junta de Freguesia, como não foi o entendimento dos 

tribunais e nas diversas instâncias em que este caso já foi dirimido e, portanto, esse é para 

nós um caso resolvido. Relativamente à questão da higiene urbana, e aliás, não só a 

senhora eleita Sofia Peralta colocou essa questão como a própria Comissão de Urbanismo 

da Assembleia de Freguesia nos colocou essa questão, e, portanto, eu queria dizer, está a 
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ser desenvolvida uma nova campanha de sensibiliza­«o e que muito brevemente ser§é 

vos será apresentada, as suas linhas gerais, mas também entrará em funcionamento, ou 

seja, come­ar§ a ser divulgada. N·s entendemos queé e n·s fazemos periodicamente 

campanhas de divulgação, achamos que, não só os desafios da higiene urbana se vão 

alterando com o tempo, como o aqui nesta Freguesia em concreto, o projeto da recolha 

seletiva veio criar dificuldades adicionais, é necessário aumentar a recolha seletiva, é 

necessário aumentar a reciclagem, mas temos consciência de que isso trouxe desafios 

dada a configuração dos prédios da Penha de França e a dificuldade que existe em certos 

prédios terem vários contentores e, portanto, vamos fazer uma nova campanha de 

sensibilização para chamar a atenção de todas as pessoas para este problema. 

Relativamente à questão da fiscalização, a fiscalização da higiene urbana é uma 

responsabilidade da Câmara Municipal de Lisboa. A fiscalização dos circuitos de recolha 

da higiene urbana depende das chefias da higiene urbana, embora nós estejamos sempre 

em contacto com a Câmara Municipal e pensamos sempre que os circuitos sejam 

completados no dia seguinte e se for preciso. Relativamente à questão dos atestados de 

residência, é evidente e aliás, não sou eu que o digo, há processos judiciais em curso que 

o atestam, é evidente que a Junta de Freguesia da Penha de França está atenta ao número 

de atestados que são emitidos por cada morada, e não só está atenta como veda a emissão 

de atestados a partir de um determinado número e como também já tem feito queixas ao 

Ministério Público relativamente a situações que nos merecem dúvidas e, portanto, 

estamos muitíssimos atentos a essa questão. Relativamente à piscina da Penha de 

Fran­aé e aos seus inscritos. A piscina da Penha de França é um equipamento municipal 

e, portanto, n«o est§ na disponibilidade da Junta de Freguesia vedar a inscri­«o a quemé 

ou por outra, nem é vedar, é todos os munícipes da cidade de Lisboa estão à partida 

candidatos a ser utilizadores da piscina da Penha de França, e nós não dificultamos a 

inscrição a pessoas que não sejam recenseadas na Freguesia da Penha de França. A piscina 

® um equipamento municipal, portanto, n«o podemosé ainda para maisé agora, temos 

é uma situação muito particular neste momento, em que temos várias piscinas municipais 

da cidade fechadas. E, portanto, sentimos que a piscina da Penha de França está a 

responder mais do que era costume. Isso ® um factoé, mas ® um facto ao qual tamb®m 

não podemos fazer nada a não ser esperar que rapidamente o casal Vistoso volte a 
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funcionar pelo menos, para nos aliviar um pouco. Também é verdade que tivemos avarias 

nas caldeiras que foram consertadas. Estamos neste momento também a estudar a 

possibilidade da substituição das caldeiras por bombas de calor, estamos a fazer o estudo 

para perceber até que ponto é mais eficiente a utilização de bombas de calor do que das 

caldeiras. Embora, eventualmente, sempre tenhamos que ter uma caldeira como sistema, 

como redundância de salvaguarda para a eventualidade de haver problemas nas bombas 

de caloré tamb®m ® verdade, e pe­o desculpa ao mun²cipe Jorge Neves n«o ter 

respondido a esta quest«o quando a colocoué ali§s, j§ a tinha colocada na reuni«o 

descentralizada de C©maraé n·s, no primeiro ano letivo fizemos uma paragem para 

lavagem da piscina por causa da plataforma que pusemos para nivelar o fundo, com o 

grau de utilização que a piscina está a ter, estamos a chegar à conclusão que vamos 

precisar de fazer duas limpezas anuais, e é isso que vamos fazer já agora nos Santos 

Populares. Eu queria apenas dizer que, o facto de a água poder estar mais turva é uma 

questão meramente estética e de aspeto, as análises bacteriológicas são exatamente as 

mesmas e boas como sempre foram, nem poderia ser de outra forma. O que acontece é 

que temos consciência que uma maior utilização da piscina provoca esse aspeto de estar 

turva e, portanto, vamos rapidamente e brevemente proceder à segunda lavagem, e não 

apenas no mês de agosto como tínhamos feito em anos anteriores, à lavagem da piscina. 

Depois, relativamente à questão da natação curricular, a natação curricular que é uma 

iniciativa muito bem-sucedida, e, portanto, continua a existir na Penha de França, na 

piscina da Penha de França. Não depende de nós. A natação curricular depende da Câmara 

Municipal de Lisboa, a nós apenas nos compete oferecer o plano de água. E, portanto, 

essas quest»es que coloca, que s«o pertinentes, ser«oé poder«o ser respondidas pela 

Câmara Municipal de Lisboa e não por nós. Relativamente à questão do saldo de gerência, 

portanto, o saldo de gerência resulta daquilo que sobra do ano anterior, portanto, nós 

estamos neste momento a fechar as contas do ano 2023. E, portanto, aquiloé quando se 

fala do saldo de ger°ncia, ® aquilo que sobraé aquilo que n«o ® gasto no ano anterior, e 

que fica parado até esta Assembleia, esta primeira Assembleia, fica guardado, para que 

no fecho das contas do saldo de gerência se apure esse mesmo saldo de gerência, esse 

valor, n«o ®? Que ® preciso fechar as contas para se ter a certeza de qual ® o valoré e ® 

por isso que a seguir a este ponto nós procedemos à primeira revisão orçamental no 
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sentido de podermos incorporar esse valor nas contas do ano de 2024 e também é por isso 

que às vezes nós dizemos, habitualmente dizemos que neste primeiro trimestre, até esta 

primeira Assembleia de Freguesia, a capacidade da Junta de Freguesia fazer face aos seus 

compromissos e a despesas, a despesas nomeadamente inesperadas, fica dificultada 

porque até esta primeira Assembleia, esse montante fica cativo, fica parado, até que as 

contas sejam aprovadas, e até que depois possamos incorporá-lo nas contas, no orçamento 

de 2024, na verdade. Porque é que isto é importante? É importante porque, em termos de 

saldo de ger°nciaé porque isso significa que n·s temos uma pequena almofada, uma 

pequena salvaguarda, um pequeno pé-de-meia, diríamos assim, se tivéssemos a falar de 

finanças pessoais, para acorrer a qualquer emergência. Significa que, não podemos gastar 

todas as disponibilidades financeiras que temos, porque temos sempre em primeiro lugar 

um compromisso com os nossos trabalhadores, e esse compromisso, diria eu, para aqueles 

que n«o se ofenderem, ® sagrado, porque s«oé ® o nosso primeiro compromisso, e em 

segundo é a manutenção de todas as atividades regulares e, portanto, por isso é que se 

costuma dizer que umas finanças saudáveis têm que ter algum saldo de gerência, porque 

se não ficamos completamente à mercê da incerteza e daquilo que nos possa acontecer. 

Espero ter conseguido responder. Relativamente à questão deste salão paroquial. Este 

salão paroquial foi mesmo feito a pensar nisso. Quando esta nova igreja de São Francisco 

Assis foi construída e este salão paroquial foi feito, ou foi celebrado com a então Junta de 

Freguesia de São João um protocolo de utilização, e foi a Junta de Freguesia de São João, 

que, por exemplo, ofereceu este cortinado precisamente tendo em vista a utilização do 

palco paraé nomeadamente, como diz, espet§culos de teatro. E n«o s· foi pensado, como 

felizmente, desde que o senhor Padre Bartolomeu assumiu esta paróquia, que tem sido 

possível utilizar este salão paroquial não só para as atividades da Assembleia, mas 

inclusivamente, por exemplo, a pe­a de Natal dos CAFôs da Freguesia foi feita aqui, 

exatamente, neste salão paroquial e utilizando este mesmo palco. Portanto, não é por 

acaso, foi mesmo pensado, há muito tempo, e é por isso que acontece. Relativamente às 

visitas domicili§rias, h§ visitas domicili§rias que s«o pedidas normalmenteé que 

resultam ou de pedidos da Santa Casa da Misericórdia, ou de pedidos do Ministério 

Público no âmbito de processos de maior acompanhado, ou às vezes quando há notícia de 

pessoas ou que não são vistas há muito tempo ou que a polícia nos pede, são sempre 
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visitas organizadas em rede, com a polícia, com a assistente social da Freguesia, com a 

Santa da Misericórdia de Lisboa e, portanto, normalmente, é porque ou nos é sinalizada 

alguma situação ou porque alguém nos pede e, portanto, é para ter um conhecimento 

direito e no terreno das situações. Relativamente à Vila Lopes está prevista, já está 

programada para o pr·ximo m°s essa mesma desmata­«o de que fala. Relativamenteé 

tomo nota da questão dos contentores, não sei se há muito a fazer, ou seja, eu penso que 

os contentores são mesmo assim, alguns deles só com a tampa. Percebo o que diz, que se 

a tampa estiver aberta não se consegue distinguir dos outros. Tomei nota dessa situação 

e vou pedir articulação com a Câmara Municipal de Lisboa, nomeadamente com a higiene 

urbana e com a distribuição dos contentores. Relativamente às eleições europeias, eu 

queria dizer sim, não só já estamos em articulação com a Câmara Municipal de Lisboa, 

já tivemos reuniões, está para breve a convocação dos representantes dos partidos 

precisamente para partilharmos com os partidos as alterações que estão implícitas nestas 

novas eleições, neste novo formato de eleições que vai ser experimentado só nas 

europeias, porque são sempre eleições que têm menor taxa de participação e, portanto, 

esta experiencia do voto desmaterializado, o voto sem cadernos eleitorais ficará mais 

facilitada. Aproveito esta ocasi«o para chamar a aten­«o de que asé n«o s· que vai ser 

preciso contratar técnicos de informática para darem apoio a estas eleições, portanto, se 

conhecerem pessoas que tenham formação nesta área, que estejam disponíveis para 

trabalhar no dia das eleições e mais um ou dois dias para dar formação aos membros das 

mesas com um pagamento equivalente ao dos membros das mesas, por favor, 

comuniquem-nos, nós estamos a divulgar essa necessidade. Os membros das mesas 

também vão ter de ter literacia digital, porque não vai haver os tradicionais cadernos 

eleitorais, portanto, vai ser tudo com base em computadores e/ou tablets. Queria também 

dizer, aproveitar esta ocasião para dizer que todas as pessoas vão poder votar em todo o 

s²tio, portanto, n«o vai haver aquelaé aquela normal ou aquela distribui­«o que n·s 

estamos habituados, por sala, ou pelo número de recenseamento, ou agora mais 

recentemente, pelo nome, portanto, isto vai permitir que todas as pessoas que estejam fora 

da sua Freguesia possam votar em todo o pa²s, qualquer pessoa, sejaé seja para onde for, 

nesse dia, vai poder votar. O que vai implicar é que os membros das mesas tenham 

literacia digital e que os escrutinadores que normalmente ¨s vezes at® s«o pessoasé que 
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se escolhe pessoas mais inexperientes, porque normalmente os personagens mais 

importantes são o Presidente e o Vice-Presidente, desta vez, os escrutinadores também 

vão ser muito importantes porque vão iniciar e fechar os processos e também todos eles 

vão ter de ter literacia digital. Portanto, eu agradeço a pergunta colocada, porque todos 

somos poucos e para encontrarmos técnicos de informática, pessoas para as mesas com 

literacia digital, ainda para mais numa circunstância em que se juntam os santos populares 

e muitos feriados, e, portanto, convoco e peço a ajuda de todos nesta matéria, já tivemos 

uma reuni«o com a C©mara Municipal de Lisboa, creio que ²amos teré n«o sei se j§ 

tivemos, entretanto, uma segunda reunião com a Câmara Municipal de Lisboa, e após 

isso, vamos imediatamente convocar os representantes dos partidos justamente para lhes 

transmitir estas informações que são muito importantes, é uma primeira experiencia de 

cadernos eleitorais desmaterializados e para que ela possa ser bem sucedida, respondendo 

¨s vezes a uma quest«o que ® muito colocada, que ® ñAi, dev²amos poder votar em todo 

o sítio, porque às vezes por motivos familiares, profissionais, não estamos na nossa 

Freguesia de recenseamento quando h§ elei­»esò, pois bem, este projeto vai permitir isso, 

mas vai exigir mais de n·s em termos de literacia digital e espero que todosé que 

possamos ajudar a que esta experiencia seja bem sucedida. Relativamente à questão do 

ginásio do Alto de Pina, eu creio que deve estar a referir-se à loja em Marvila onde o 

ginásio do Alto de Pina tem o seu material. Quando o ginásio do Alto de Pina saiu da sua 

sede histórica, creio que a Câmara Municipal de Lisboa facultou uma loja em Marvila, e, 

portanto, essa inundação deverá ser em Marvila, portanto, ou GEBALIS e/ou Freguesia 

de Marvilaé eu, n«o ® no territ·rio da Penha de Fran­a, e, portanto, eu n«o tenho 

informa­«o sobre isso, nem conhecia sequer o problema. Tomei nota tamb®m dessaé da 

queixa relativamente à desmatação e deservagem na Escola Patrício Prazeres e de 

eventualmente caírem coisas lá para dentro, olhe, é a primeira vez que eu estou a ouvir 

isso, tenho de pedir informa­«o porque n«oé n«o tinha. E, portanto, vou pedir essa 

informação e depois farei chegar aos eleitos da CDU. Muito obrigada, senhora 

Presidente.--------------------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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--------------------------- PONTO NÚMERO QUATRO --------------------------- 

Proposta nº23/2024 ï Apreciação e Votação dos Documentos de Prestação de 

Contas da Freguesia da Penha de França, referentes ao ano de 2023 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Vamos 

então passar agora ao ponto nº4, apreciação e votação dos Documentos de Prestação de 

Contas da Freguesia da Penha de França referente ao ano de 2023. Estão abertas as 

inscrições. Senhora Deputada Idália Tiago, da CDU. ------------------------------------------ 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Obrigada, senhora Presidente, é rapidamente para 

explicar a nossa votação. Nós vamos votar contra porque estamos a falar de um orçamento 

que não é nosso, de prioridades que não são nossas, e, portanto, é coerente manter esta 

posição, porque, de facto, não é nossa orientação geral e nem a definição nem as 

prioridades, portanto, é disso que estamos a falar. Nós votámos contra o orçamento. 

Obrigada. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. Não registo 

mais nenhuma inscrição, vamos então votar o Documento da Prestação de Contas 

referente ao ano 2023. Não vamos estar aqui mais à espera. ---------------------------------- 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

8 (7 PS, 1 PAN) 3 CDU 

7 (2 PSD, 2 BE,  

1 CDS, 1 Chega  

1 DNI) 

O Deputado do Livre encontrava-se ausente da sala na altura da votação. ---------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO CINCO --------------------------- 

Proposta nº24/2024 ï 1ª Revisão ao Orçamento e PPI 2024 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Já votámos, senhor Deputado, não participou, 

na medida em que íamos votar, e o senhor Deputado saiu da sala. De maneira que não 

participou nesta votação. Vamos ao ponto nº5, primeira revisão do orçamento. Estão 

abertas as inscrições. Senhora Presidente da Junta quer usar da palavra? ------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Sim, era só para dar uma nota, senhora Presidente, 

na sequência daquilo que já tinha dito no esclarecimento anterior, portanto, o principal 
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objetivo desta primeira revisão, desta primeira alteração é incorporar o dito saldo de 

ger°ncia para que possaé de 2023, portanto, do exerc²cio de 2023, para que possa ser 

integrado no exercício orçamental 2024, a que acrescem algumas rubricas que estão 

mencionadas, nomeadamente o aumento da parte do Orçamento de Estado, relativo ao 

aumento com as despesas dos salários dos assistentes operacionais, e um ligeiro aumento 

que acompanha a taxa de inflação relativamente aos fundos que vêm para a Freguesia, e 

isso reflete-se nas nossas contas e é para que, a partir deste momento, possamos utilizar 

esse mesmo saldo de gerência. Muito obrigada, senhora Presidente. ------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Senhora 

Deputada Idália Tiago, da CDU. ------------------------------------------------------------------ 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Obrigada, senhora Presidente. É no seguimento da 

observação que fizemos no ponto anterior, portanto, vamos votar da mesma forma, de 

forma coerente, e era só essa explicação. --------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Deputada. Não registo 

mais nenhumaé ah, senhora Deputada Sofia Peralta, senhora Deputada Não Inscrita. --- 

Deputada Não Inscrita Sofia Peralta: Eu gostava de interrogar a senhora Presidente 

relativamente à questão da verba que tinha sido destinada para o Forte de Santa Apolónia, 

que entrou para as contas de 2023, para a reparação das janelas da Junta de Freguesia e 

das obras necessárias, se efetivamente as mesmas já foram efetuadas, se há orçamentos, 

gostaria de saber e que fosse respondida essa questão. Obrigada. ---------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Senhor 

Deputado João Monteiro, do Livre. --------------------------------------------------------------- 

Deputado João Monteiro, do Livre: É só para ficar em ata que me ausentei da sala 

não para me ausentar da votação, mas porque tive de ir à casa de banho, é só isso. ------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Não 

registando mais nenhuma inscrição, senhora Presidente. -------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Muito obrigada, senhora Presidente. Só para dar 

not²cia de que n«oé efetivamente ainda n«o come­aram essas obras, est«oé v«o 

começar brevemente, não, não foram executadas, mas vão começar brevemente. Muito 

obrigada. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Vamos 

então votar a primeira revisão orçamental. Proposta nº24/2024. ------------------------------ 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

9 (7 PS, 1 Livre, 1 PAN) 
4 (3 CDU,  

1 Chega) 

6 (2 PSD, 2 BE,  

1 CDS, 1 DNI) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO SEIS --------------------------- 

Proposta nº22/2024 ï Apreciação do Inventário dos Bens, Direitos e Obrigações 

Patrimoniais do ano de 2023 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Passamos ao ponto nº6, que é a apreciação do 

inventário dos bens, direitos e obrigações patrimoniais do ano 2023. Este ponto não é 

votado, estão abertas as inscrições. A senhora Presidente quer usar da palavra? ----------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Não, senhora Presidente, apenas para dar nota de 

que esteé o invent§rio ® um procedimento contabil²stico e que ® feito todos os anos, e, 

portanto, n«oé feito por quem percebe do assunto, e, portanto, n«o ®é n«o temé ali§s, 

como, como a nota de que não é votado assim o demonstra, é uma obrigação legal que 

aqui é cumprida e é posta à consideração da Assembleia de Freguesia, mas que, enfim, 

n«o temé n«o ® subjetiva, ® uma mat®ria totalmente objetiva. Muito obrigada. ----------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Não registo 

nenhum pedido de intervenção. -------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO SETE --------------------------- 

Proposta nº21/2024 ï Retificação de erro material no mapa de pessoal para 2024 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Passamos ao Ponto 7, proposta nº21/2024, 

retificação de erro material no Mapa de Pessoal para 2024. Senhora Presidente, quer usar 

da palavra? -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Queria apenas dar uma explicação à Assembleia, 

portanto, quando aprovámos o mapa de pessoal para 2024, houve um engano, um lapso 

de escrita, provavelmente um copy/paste na descrição da função de técnico superior de 

serviço social, em que se colocou, provavelmente, o técnico superior de Recursos 
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Humanos e, portanto, detetámos isso quando abrimos o procedimento para ingresso de 

técnico superior de serviço social, e, portanto, trazemos agora aqui à Assembleia, que é a 

entidade onde foié ® a mesma entidade onde foi aprovada o mapa de pessoal, para 

proceder a essa mesma correção de um erro material, eu diria mesmo que é uma gralha, 

para que o nosso mapa de pessoal possa ficar em conformidade. Muito obrigada. --------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Não registo 

nenhum pedido de interven­«o. Vamos proceder ¨ vota­«oé este ® uma retificação do 

erro material, é votado. O mapa foi aprovado, mas há uma retificação desse mapa, 

portanto, tem de ser votado. ------------------------------------------------------------------------ 

Aprovada por Unanimidade 

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

19 (7 PS, 3 CDU, 2 PSD, 2 BE, 

1 CDS, 1 Livre, 1 Chega,  

1 PAN, 1 DNI) 

---------------------- ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO OITO  --------------------------- 

Proposta nº19/2024 - Adesão ao Protocolo de Cooperação entre ANAFRE e 

Artigo 80 ï Acordo de Tratamento de dados Pessoais (Funções de Encarregado de 

Proteção de Dados Externo) 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Passamos ao ponto 8, adesão ao protocolo entre 

a ANAFRE e a Artigo 80º, acordo de tratamento de dados pessoais, senhora Presidente, 

quer usar da palavra? -------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Senhora Presidente, muito obrigada, era para 

explicar que, portanto, dando cumprimento ao regulamento geral de prote­«o de dadosé 

e sobretudo para permitir que as autarquias, nomeadamente as Juntas de Freguesia, de 

maior ou menor dimensão possam cumprir esse mesmo regulamento geral de proteção de 

dados, a ANAFRE celebrou com esta associação, a Associação Artigo 80º, um protocolo 

no sentido de nos dotar dos recursos que permitam essa mesma implementação. E, 

portanto, este protocolo vem aqui à Assembleia para que a Assembleia o aprove e para 

que possamos utilizar e poder dizer que trabalhamos em conformidade e em cumprimento 

do regulamento geral de proteção de dados, e estejamos dentro da lei, basicamente é isto, 

porque não temos esses recursos próprios, e, portanto, optámos por utilizar este protocolo 
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da ANAFRE que nos permite cumprir a lei de uma forma célere e expedita e já pudemos 

recorrer, e estamos muito satisfeitos com esteé ali§s, creio at® que foi a prop·sito deste 

caso, num dos casos da piscina, numa questão que nos foi colocada, e que já pudemos 

utilizar o recurso ao jurista da Associação 80 e ficámos muito satisfeitos com o resultado 

e, portanto, queria transmitir isso mesmo à Assembleia. Muito obrigada. ------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada senhora Presidente. Senhora 

Deputada Elisabete Claro, do PAN. --------------------------------------------------------------- 

Deputada Elisabete Claro, do PAN: Sim, senhora Presidente, n«oé deve ter sido 

engano, n«oé ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Posto istoé senhor Deputado Gonçalo Gomes, 

da CDU. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deputado Gonçalo Gomes, da CDU: Muito obrigado. Senhora Presidente, nós 

vamos nos abster nesta proposta, na proposta 19, nós consideramos que, de facto, a 

procura de apoio às Autarquias por entidades competentes nesta matéria, nomeadamente 

nesta matéria da proteção de dados é legítima e decorre da lei, e de facto existem empresas 

que o fazem, não sabemos se o fazem melhor ou pior, no entanto, este é o grande 

problema, a nosso ver, este ® umé este protocolo, n«o pr§tica, ® um contrato de presta­«o 

de serviços e com um valor que nós consideramos bastante elevado, portanto, não 

sabemos qual é que é o critério de escolha desta empresa, se foi feita uma consulta prévia? 

Pelo que percebemos, esta é uma associação sem fins lucrativos, no entanto, cobram uma 

percentagem de orçamentos das juntas de Freguesia, havendo em alguns casosé 

chegando aos 20.000,00ú n«o podendo ser inferior nunca aos 900,00ú, e, portanto, ® por 

esta razão que nos vamos abster. Obrigado. ----------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhor Deputado. Não registo 

mais nenhum pedido de intervenção. ------------------------------------------------------------- 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

14 (7 PS, 2 PSD, 1 CDS,  

1 Livre, 1 Chega, 1 PAN,  

1 DNI) 

---------------------- 5 (3 CDU, 2 BE) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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--------------------------- PONTO NÚMERO NOVE --------------------------- 

Proposta nº28/2024 ï Contrato de Delegação de Competências para a Manutenção de 

Espaços Verdes e Áreas Expectantes na Freguesia da Penha de França 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Passamos agora ao Ponto 9, a contratação, 

delegação de competências para a manutenção de espaços verdes e áreas expetantes na 

Freguesia da Penha de França. --------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Muito obrigada, senhora Presidente. Apenas para 

dizer que esta delegação de competências se refere ao ano anterior. O nosso procedimento 

habitual, aliás, costuma ser trazer à Assembleia  antes da assinatura para efeitos de 

aprovação, neste caso, e porque a Câmara Municipal de Lisboa mandou para assinatura e 

inadvertidamente foi assinada sem antes de ter vindo à Assembleia, agora vem para 

ratificação e não para aprovação, o que também podia ser um procedimento habitual, mas 

de facto não costuma ser a prática habitual, neste caso, porque a Câmara Municipal 

transferiu a verba e porque mandou os documentos para assinatura e eles foram assinados, 

deste caso em concreto, é um ratificação. De qualquer das maneiras isto diz respeito ao 

tratamento das áreas expectantes, aos terrenos municipais da Câmara Municipal de 

Lisboa, que nós pedimos o seu aumento, e, portanto, foi acordado com a Câmara 

Municipal que iríamos intervir em mais áreas do que aquelas em que intervínhamos em 

anos anteriores porque achamos que a junta intervém melhor e porque a Câmara nesses 

terrenos n«o interveio e, portanto, consideramos queé n«o s· por isso, mas tamb®m por 

causa da prevenção dos incêndios que nos preocupa pedimos o aumenta dessas áreas, e, 

portanto, queria sinalizar a alteração do procedimento não por nenhum motivo especial, 

portanto, o facto de trazer para ratificação não significa que vamos alterar o nosso 

procedimento habitual trazer para aprovação antes da assinatura, mas apenas porque neste 

caso muito particular o procedimento da Câmara foi este, e nós optámos por fazer isso, 

mas no futuro voltaremos a trazer para aprovação antes da assinatura. Muito obrigada. -- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Vamos 

então proceder à votação. A CDU absteve-se? -------------------------------------------------- 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Não. Não estamos a perceber. Vamos votar a 

ratificação é isso? ------------------------------------------------------------------------------------ 
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Presidente da Mesa da Assembleia: Exatamente. ----------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Ratifica­«o com ñaò. --------------------------------- 

Deputada Idália Tiago, da CDU: Ficámos na dúvida, vamos votar contra. E que tem 

a ver com a transfer°ncia de compet°ncias e queé enfim, j§ ® um tema antigo e com o 

qual nós estamos de acordo, e, portanto, vamos votar contra. --------------------------------- 

Aprovado por Maioria  

Com a seguinte votação: 

A favor Contra Abstenções 

16 (7 PS, 2 PSD, 2 BE,  

1 CDS, 1 Chega, 1 PAN,  

1 DNI) 

3 CDU ---------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO DEZ --------------------------- 

Proposta nº26/2024 ï Relatório de Avaliação do Grau de Observância do Estatuto do 

Direito de Oposição no ano de 2023 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Entramos no último ponto que é o relatório de 

avaliação do grau de observância do estatuto do direito de oposição. Não é votado. 

Senhora Presidente? --------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Junta de Freguesia: Senhora Presidente, muito obrigada. Apenas para 

dar nota de que, também, este é o cumprimento de uma obrigação legal, mas que 

esperamos que o relatório plasme toda aquela que é a colaboração e articulação da Junta 

de Freguesia com as forças políticas que se constituem como oposição nesta mesma 

Assembleia e penso que é reconhecido por todos que são dadas todas as condições para 

que a oposição possa exercer eficazmente o seu papel fiscalizador do exercício da Junta 

de Freguesia. Gosto sempre de dizer a terminar esta apresentação do relatório que, se 

ainda assim houver alguma matéria que entendam que a Junta possa conceder melhores e 

mais ferramentas para que o dever e o direito de oposição possam ser exercidos, a Junta 

de Freguesia está sempre à disposição para o que entenderem, que seja útil para o 

cumprimento das funções que todos temos, a Junta de Freguesia o seu papel de poder 

Executivo, a Assembleia de Freguesia, ordem deliberativo e fiscalizador, mas todos em 

prol da Freguesia da Penha de França. Muito obrigada. ---------------------------------------- 

Presidente da Mesa da Assembleia: Muito obrigada, senhora Presidente. Chegámos, 

portanto, ao fim da nossa ordem de trabalho, todos os pontos da ordem de trabalho. Vou 
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pôr à votação a ata e minuta. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por 

unanimidade a Ata em minuta. Só me resta desejar a todos uma boa noite e, 

fundamentalmente, um bom dia do trabalhador. Boa noite. ----------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, constatando não haver mais 

intervenções, deu por encerrada a Sessão, pelas vinte e três horas e vinte e três minutos, 

da qual se lavrou a presente Ata, que vai ser assinada por mim, funcionário desta 

Autarquia, pela Presidente da Mesa, pelo Primeiro Secretário e pelo Segundo Secretário 

em exercício da Mesa da Assembleia de Freguesia de Freguesia. ---------------------------- 

O Funcionário A Presidente da Mesa da  

Assembleia de Freguesia 

  

Alexandre Ribeiro Maria Luísa Vicente Mendes 
  

O Primeiro Secretário da Mesa da 

Assembleia 

O Segundo Secretário em Exercício da 

Mesa da Assembleia 

  

João Carlos Ventura Ramos António Manuel Chagas Batista Dias 

 

Ata aprovada por unanimidade na 11ª Sessão Ordinária de 28/06/2024 


